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Recensões 
MARSCH, W. D. — MOLTMANN, J.: "Discusión sobre teo­logia de Ia esperanza", tradução do original alemão por José Maria Mauleón, 222 pp., 21,5 x 13,5 cm, Ediciones Slgueme, Salamanca, 1972. 

Hoje podemos dizer que, após a grande influência do pensamento de alguns teólogos de confissões evangélicas, como, por exemplo, Karl Barth e a sua Teologia Dog­mática, como as reflexões de um Dietrich Bonhõffer sobre a situa­ção do cristão num mundo secula-rizado, como os de seus "seguido­res" teólogos da "Morte de Deus" (Hamilton, Van Büren e outros), a importância da reflexão de um Harvey Cox ou de um Richard Schaul sobre as tarefas da Igreja nas diversas situações sócio-cultu-rais, não resta a menor dúvida de que o nome de Jürgen- Moltmann já participa da grande constelação da Teologia Contemporânea. 
É difícil a nós falar sobre Molt­mann: a perspectiva de sua análise teológica (cfr.'J. Moltmann, Teo­logia da Esperança,, Herder, SP, 1971), como também em vários ou­tros artigos por ele publicados, ao lado da análise de J. B. Metz (Teo­logia Política) operou-se uma revi­ravolta no pensamento teológico que procura, se bem que com algu­mas falhas e ausências em relação à problemática do Terceiro Mundo," desprivatizar a fé, desconfigurar a Igreja de sua imagem do "Reino de Deus" realizado sobre a terra, mostrando que o cristianismo é sobretudo um movimento que, em seu caminhar histórico, é uma marcha contínua, num processo dialético cheio de avanços e retro­cessos, que visa a realização do Plano de Deus em relação aos ho­mens. Plano este já presente, no século, pela Cruz e Ressurreição de Jesus Cristo. 

Penso que é apenas nesta linha que podemos refletir sobre os escri­tos de Moltmann. Parece-nos que é esta a preocupação de W. D. Marsch. Para apercebermo-nos dis­to, basta que olhemos os vários títulos que compõem esta "Discu­sión sobre Teologia de ia Esperan­za". Seus temas, após situar o surgimento deste novo teologizar, no período que circunda as duas grandes guerras mundiais, mos­trando as influências e as críticas que se possam fazer ao pensamento de Karl Barth, procuram, de ma­neira bastante sintética, apresen­tar a Teologia da Esperança de Moltmann como uma tentativa de aplicar, em termos de ação histó­rica, a Teologia Escatológica. Neste capítulo se mostra sobretudo o motivo desta Teologia: o pensa­mento e a praxis da esperança, como também as relações que esta teologia tem com o movimento de pensamento de um dos grandes nomes do Marxismo Contemporâ­neo, Ernst Bloch (cfr. E. Bloch, Philosophische Grundfragen, 1961; Das Prinzip Hoffnung, 1959). 
Num novo título, "La esperanza de ia fe", apresenta-se a própria "carga" de esperança que há no próprio compromisso da fé, onde se procura sublinhar o significado da expressão "Deus revela". Chega-se à conclusão de que a revelação é o "novum" que consiste no fato de que o povo que a recebe se concebe a si mesmo "dentro de um horizon­te sempre novo de expectativas históricas; desde os tempos dos profetas e dos escritores apocalíp­ticos, dentro de um horizonte uni-
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versai que abarca toda a humani­dade: de Deus se espera que restabeleça e organize a seu povo — e, com ele, a humanidade intei­ra" (p. 99). Num outro momento do processo revelacional de Deus (Novo Testamento), esta mesma revelação se concentra na "identi­dade do Jesus Crucificado com o Jesus Ressuscitado: a aquele que, com sua mensagem sobre o reino de Deus, acaba, por fim, na cruz, conhece-se como o ressuscitado por Deus, o Senhor do mundo, aquele que há de vir" (p. 99). 
O capítulo assinado por Cristoph Hinz, "Fuego y nube en el êxodo", trazem algumas anotações "crítico-subsidiárias à teologia da esperan­ça de Jürgen Moltmann" (cfr. p. 103), mostrando que, sem deixar de substancialmente louvar o nosso autor, deve-se-lhe fazer algumas correções: "a) Não abandonar o discurso sobre a auto-revelação nas categorias pessoais, já que a auto-revelação é o fundamento de esperança de um mundo aberto; b) Não estabelecer alternativas polêmicas entre fé do êxodo e es­truturas epifânicas, com o abando­no conseqüente da vida cumprida no "hoje", mas perguntar pelo amplo "sentido de orientação da promessa" do Êxodo; c) Como es­perança universal, a cruz e a res­surreição não podem ser concebidas sem uma mediação através da vida que se abre na justificação presen­te; d) A esperança viva cimenta sua vida em razões fundadas (p. 140). 
Num novo título Petr Pokor-ny mostra o "Descobrimento do futuro na teologia", salientando que a Teologia do Futuro "não pode ser apenas um chamamento e uma voz profética. Tem-se que também criar, conscientemente, concepções provisórias, não-absolutas; a teo­logia do futuro tem que ser univer­sal e estruturada. Do contrário, não expressará hoje a promessa da nova era, nem dará, tampouco, cumprimento à sua função proféti­ca" (p. 146). Em seguida, Hendri-kus Berkhof faz algumas anotações sobre "o método da escatologia" e, logo após, ele mesmo comenta 

vários outros escritos sobre a Es­perança. Comenta ainda que o próprio Moltmann não responde a algumas questões importantes le­vantadas por ele mesmo, como, por exemplo: "Que significa nosso estar-em-caminho para as questões políticas e sociais de nossa época?". 
Ainda há outros títulos: "Escla­recimentos à Teologia da Esperan­ça de Jürgen Moltmann", de Harminus Martinus Kuitert, refle­tindo principalmente sobre a significação da história, para os homens, "como liberdade", para, em seguida, sugerir, àqueles que não pretendem estudar pormenori­zadamente a obra de Moltmann, que se leia, ao menos, o primeiro capítulo de sua obra "Meditação sobre a esperança", que resume clara e sucintamente a intenção do teólogo em pauta» Lembra que Moltmann, além de seu livro "Teo­logia da Esperança", escreveu ou­tras coisas, inCj^usive algumas análises históricas, destacando principalmente "o cristalino livro sobre a perseverança dos santos, uma proposição doutrinai que de­senvolveu seu papel na ortodoxia reformada". Por fim, afirma que "desejámos conservar a continui­dade da fé não com pouca ajuda do conceito escolástico de "habi-tus"; mas, tampouco, pensamos em discontlnuidade... O que se trata é de uma continuidade que consiste única, mas, isso sim, literalmente, na fé e na oração. Tudo isto consta, palavra por palavra, no menciona­do livro de Moltmann", (pp. 165-169). 
Por sua vez, o articulista de "SPES QUAERENS INTELLEC-TUM", Wilhelm Andersen, tece algumas críticas a Moltmann, com intenção nitidamente positiva, sa­lientando que o Deus que Moltmann apresenta é o Deus da promessa e que "em conexão com o aconteci­mento contingente de Israel está o acontecimento concreto, irrepetí-vel, histórico da crucifixão e da ressurreição de Jesus por Javé", um Deus com "futuro como caráter constitutivo", que é, para Molt­mann, o Deus "do antigo testa­mento e o Deus do Êxodo, que se 
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revela em Jesus Cristo como Deus de todos os homens" (p. 172). Re­conhece que Moltmann, por seu livro básico, se "obrigará a perma­necer em assunto (em pauta)", mas lembra que o próprio conteúdo do conceito de Deus "como futuro constitutivo" (E. Bloch, relido por Moltmann), só é válido na medida em que permanecer no contexto de louvor a Deus, o Senhor, "aquele que era, que é e que será" (Ap 4,8) (cfr. p. 172). Porém, o que ele ressalta e que talvez seja este, no contexto em que aquelas reflexões foram sugeridas (contexto teológi-co-cultural europeu, portanto), são aqueles que o autor alude como "perigos dos quais a concepção de Moltmann nos parece estar amea­çada. Não é a esperança o que faz que a comunidade seja comunidade (Moltmann, p. 423), mas sim, quem o faz, é Jesus Cristo, que veio ao mundo e opera atualmente na fé, através da palavra e do sacra­mento. A comunidade tem espe­rança, porque dele procede e cami­nha com aquele que, em Jesus Cristo, é a salvação do mundo e fez desta uma realidade. Tem missão para o futuro, porque este fato aconteceu no passado" (p. 176). Mas, eníim, reconhecendo novamente que seus questiona­mentos a respeito da obra molt-manniana têm» um caráter positivo, mostra por fim a positividade de um livro cujo "propósito é a de luna reação contrária ao fato de que a teologia da esperança fique, erifim — como especulação fantás­tica — sem objeto" (p. 176). 
Há ainda o artigo assinado por Josef Smolik, "Teologia da Espe­rança", que mostra a necessidade de radicalizar as perspectivas de Moltmann, como, p. ex., a questão do conteúdo e significado teológico da historicidade de Jesus, a ques­tão do seguimento/imitação de Jesus, que ajudariam à acentuação de uma "theologia crucis" e à concretização de uma antropologia cristã" (cfr. p. 177). Procura, ainda, mostrar que as questões cristoló-gicas, principalmente as desenvol­vidas por Moltmann nas categorias de "vínculo à cruz e à ressurreição". 

se traduzem em âmbito da Teologia da Igreja, terminando com algu­mas perguntas, como: "A situação não é algo distinta quando se a vê da perspectiva da igreja institucio­nal, onde, definitivamente, há de se empreender a luta pelo futuro de Cristo e o futuro do mundo? — A insistência na antropologia há de ser necessariamente um produ­to da sociedade técnica? Não pode ser também — no contexto mais amplo, que Moltmann aduz — um ato de penitência, em razão de que o pensamento metafísico da igreja não tomou suficientemente a sério a essência específica do homem, em sua situação existencial, locali­zada em meio às mutações históri­cas? — Não sucede que, também neste sentido a "interpretação existencial" vai ao encontro de um futuro novo, de um acontecimento verdadeiramente novo, que pode abrir novas perspectivas e condu­zir a outra nova concepção da realidade?" (p. 178). Sem dúvida, estas interrogativas, a partir da própria obra de J. Moltmann, da­riam "pano a muita manga" em qualquer contexto em que se tente seriamente uma reflexão teológica. 
H. Eduard Tõdt responde a uma carta de J. Moltmann, perguntan­do, criticamente, a respeito da unilateralidade manifesta no capí­tulo V de sua "Teologia da Espe­rança", manifestada sobretudo a respeito do conceito de Reino-de-Deus (p. 179), perguntando se nós, homens, poderíamos "realmente configurar algo que conduza ao Reino de Deus?", e assim por dian­te. Para Tõdt, como ele mesmo confessa, o grande problema susci­tado pela obra é, sinteticamente: "saber com mais exatidão como se relacionam mutuamente a espe­rança no reino de Deus e a espe­rança em relação ao mundo (no penúltimo); desejaria saber como se apresenta tudo isto quando, to­mando como exemplo um problema concreto totalmente determinado, se pensa até o final...". Sem dú­vida, tais questões são bastante relacionadas com aquilo que em América Latina se convencionou chamar de Teologia da Libertação 
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(cfr. G. Gutierrez, "Teologia de Ia Liberación", Hugo Assmann: "Opresión-Liberación: Desafio a los Cristianos" e Ruben Alves: "Religión: opio o instrumento de liberación?"). Vemos, assim, que, ao menos algumas questões "teóri­cas" desenvolvidas pelo pensamen­to teológico europeu se coadunam com a reflexão sobre a fé determi­nada pela praxis por aqueles que podemos considerar como os ex­poentes da novel Teologia Latino-americana. 
Por fim, resta salientar o último capitulo deste pequeno livro, ou seja, a "Resposta à critica da Teo­logia da Esperança", pelo próprio Jürgen Moltmann. Em sua primeira nota ele mostra sua intenção: "o que há que procurar para o futuro da teologia não é que se comparta comumente a resposta que alguém dê, mas, tão só — mas, isso sim, sempre — que se compartilhem as questões ainda sem solução nem resposta" (p. 183), e isto é o que ele tenta fazer nos subtítulos que seguem ao capítulo, onde trata sobre os determinados aspectos levantados pela crítica teológica à sua obra. Tais aspectos, que cons­tituem sua resposta, são, sem os pormenorizarmos em todos os seus matizes, os problemas apresentados sobre as questões da "Unilaterali­dade e ortodoxia em teologia"; os "Métodos na escatologia, ou é pos­sível o retorno da teologia da espe­rança para uma teologia da fé", a questão do "Deus da Esperança" e o "Deus Trinitário", o "Deus do futuro e o Cristo crucificado", e, por fim, "Escatologia criadora, es­perança e atuação" (pp. 183-220). 
Vale a pena ler este livro de co­meço a fim. Mas, mais ainda, vale a pena levar a sério a observação sobre os "sem-sentido" da tarefa teológica que Moltmann considera, em seu último parágrafo destas respostas àquelas críticas: 
"A época em que o manter-se firme na confissão era algo neces­sário, parece ter sido ultrapassada já para certas regiões e decênios; em seu lugar, se iniciou a época dos experimentos e tateamentos para algumas regiões novas. Seria 

sem sentido que a teologia e as igrejas pusessem obstáculos em seu próprio caminho, acendendo o si­nal vermelho da heresia em cada recanto. Quando alguém, numa autocompreensão plenamente or­todoxa, adquiriu traços heréticos, o que se impõe é mais a autocrítica e a abertura. Contudo, seria tam­bém sem-sentido qüe as novas formas experimentais da teologia e da construção cristã da comuni­dade passassem .por alto pelas situações, ainda latentes hoje, em que a confissão própria deve ser mantida. Na história há momentos em que todas as possibilidades se contraiam era torno ao núcleo da situação confessional e decisória, como situação única. Mas, por sua vez, existem também os tempos da amplificação e do desenvolvimento de possibilidades. Neles, as possibi­lidades de êxito são maiores que a força e presença de ânimo para apreendê-lãs. É preciso fazer aquilo para o que já chegou a hora. Para isso é necessária a liberdade para o futuro, que nasce da liberdade do passado mau e também do bom" (p. 220). 
Resta, enfim, uma última obser­vação, ou seja, a estreita ligação que a ̂ Teologia da Esperança, ela­borada por J. Moltmann e estudada e debatida por vários teólogos eu­ropeus, tem com uma recente tentativa de teologização começada na A. L., que é a Teologia da Li­bertação. 
Esta "Teologia da Libertação" é o ápice de todo um processo de reflexão, radicalizado na instância concreta de um quase-continente a partir da Teologia Européia, sob suas determinadas facetas, desde o método transcendental empregado por K. Rahner, passando por ou­tras formas de Teologia, como a Teologia do Progresso, a Teologia das Realidades Terrestres, Teolo­gia do Trabalho, Teologia da Revo­lução e Teologia da Violência. 
Com a insistência sobre o desen­volvimento econômico que se de­sencadeou a partir da Populorum Progressio e com a II Conferência Geral do Episcopado Latino-ameri­cano (Medellin), bem como com o 
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trabalho desenvolvido pelo Conse­lho Mundial de Igrejas e a reflexão de alguns teólogos norte-america­nos, entre os quais se destacam Richard Shaull e Harvey Cox, os teólogos latino-americanos tentam hoje refletir sobre o significado do engajamento de sua fé cristã ante as problemáticas diversas (mas unificadas numa mesma raiz, que poderíamos denominá-la de colo­nialismo, em todas as suas formas, até o cultural) e que, realmente, sejam o testemunho vivo, ante lun Povo, da libertação trazida pela 

Cruz e Ressurreição de Jesus Cris­to. 
É com alegria, portanto, que le­mos a obra de Moltmann e outras reflexões sugeridas por ele: reflete, mesmo que de longe, uma afinidade com os nossos problemas, ao menos em termos de questionamento e de uma procura de salda ante estes mesmos problemas. O que falta, poréni, e é o que sentimos de ma­neira mais aguda, é apenas a refe­rência concreta aos problemas concretos que hoje, aqui, vivemos. 

J. A. Raiz 
RONDET, Henri: Historia dei Dogma, tradução do original francês de Alejandro Esteban Lator Ros (Col. Sección de Teologia y Filosofia, n.° 130), 316 pp., 14,5 x 21,5 cm. Edi­torial Herder SA, Barcelona, Espanha, 1972. 

O autor propõe-se a traçar um esboço, pondo em ordem os traba­lhos dos que precederam (p. 27). Este intento vem certamenl^e pre­encher uma lacuna. Pois as gran­des obras do gênero, como as de um Harnack, Fr. Loofs, R. Seeberg, se não são já em grande parte ultra­passadas, não oferecem, contudo, uma vista de conjunto sobre a matéria. Faltava mesmo uma obra recente, mais acessível, que apre­sentasse uma vista de conjunto sobre a história do dogma. 
Logo no início do Prólogo (p. 13) o autor esclarece como entende o paradoxo que o título do livro su­gere. Pois quem fala em dogma, entende sempre algo de fixo, defi­nido; quem fala em história, diz evolução, progresso. Quando o ho­mem de hoje ouve falar em dog­ma, suspeita uma ameaça à sua liberdade ou lhe sugere a idéia de intolerância. No entanto, o conceito teológico de dogma está longe dis­so. Na teologia, dogma é uma ver­dade imediatamente revelada, pro­posta de modo irrevogável pelo Magistério da Igreja à fé de todos. Quem estuda os dogmas da igreja não tarda em reparar que eles sur­giram em diversas épocas da sua história. Aquilo que a Igreja, em dada situação da sua história, for­mulou no dogma não era sempre 

crido do mesmo modo ou de modo tão explícito. Surge assim a per­gunta: é a Revelação, a doutrina da Igreja, sujeita a uma evolução, a um progresso? com que direito? Estamos aqui diante de uma pro­blemática, que o autor se propõe a deslindar. 
Sendo o dogma da Igreja fruto de um desenvolvimento histórico, traz por isso mesmo as marcas da história, da época em que surgiu, do ambiente em que foi formulado. Quem, portanto, deseja ter uma compreensão justa de um dogma e de seu sentido exato, não pode ignorar este fato. Na sua "Historia dei Dogma" o P. H. Rondet não pretende falar do progresso da Revelação do Antigo e do Novo Testamento. Há obras que o fazem muito bem (p. 27). Ele, porém, quer mostrar como os dados da Revela­ção entram na vida e história da Igreja, dando início a todo um pro­gresso de aceitação, de interpreta­ção, de explicitação dentro dela. Assim surgem as grandes contro­vérsias que agitam a Igreja, às vezes durante decênios, obrigan-do-a a refletir, a precisar mais exatamente o sentido dos dados da Revelação. 
Controvérsias sobre algum dado da Revelação houve-as praticamen­te sempre através de todo o curso 
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da história da Igreja; isto faz parte da sua dialética. De tempos a tem­pos, porém, algum ponto de seu ensino era posto em dúvida, con­testado, negado ou distorcido, fato que vinha então a constituir-se numa séria ameaça à fé e à imi-dade da Igreja. Para guardá-la, defendê-la e propô-la com toda a clareza, a Igreja via-se obrigada a precisar com exatidão o seu con­teúdo, ou, para usar um termo técnico, a defini-la. Este ponto entrava assim üa posse pacifica da doutrina da Igreja. Eis como se formaram os dogmas. 
O autor mostra como este pro­cesso atravessa toda a história da Igreja desde os Padres Apostólicos até os nossos dias; trata-se de um processo vivo dentro da dialética histórica. Não correu sempre numa mesma linha, nem foi sempre a explicitação e aceitação harmonio­sa e pacifica da mensagem revela­da. Para seu progresso e sua explicitação concorreram, por um lado, a piedade dos fiéis e a refle­xão dos teólogos, por outro lado a prudência do Magistério eclesiásti­co sob a luz e guia do Espirito Santo. O dogma é, portanto, sem­pre condicionado por toda sorte de acontecimentos externos e fatores diversos de cultura, de pensamento 

filosófico, de situação política, etc. O padre H. Rondet quer oferecer-nos um resumo desse processo his­tórico. É certamente um intento arrojado, que exige um cabedal não comum de conhecimentos variados, um espírito crítico não vulgar. É evidente que tal obra pode ser apresentada sob ângulos diversos, pode ser tratada em ordem crono­lógica ou também segundo as ma­térias, pode dar maior ênfase a este ou aquele aspecto. Em todos estes e outros pontos o crítico po­deria discordar do autor. Não va­mos fazê-lo. Seria pedantismo. Vamos antes reconhecer o esforço hercúleo que uma obra dessas re­quer de seu autor. Podemos dizer que a valiosa experiência que o autor adquiriu em, longos anos na sua cátedra de teologia, capacita­ram-no a nos oferecer uma bela síntese, ou "um esboço" dessa his­tória, como ele die em sua modés­tia, um esboço do mais alto valor doutrinai. Velho e experimentado mestre, soube situar as controvér­sias em seu marco histórico e mostrar resumidamente como nas­ceram as decisões doutrinais (os dogmas) que se acham compendia-das, p. ex., no clássico "Enchiri-dion", de Denzinger. 
Silvino Amhold, S. J. 

RATZINOER, Joseph: El Nuevo Fueblo de Dios, Esquemas para una Eclesiologla, tradução do original alemão de Daniel Ruiz Bueno (Col. Sección de Teologia y Filosofia, n.° 101), 472 pp., 14,5 x 21,5 cm. Editorial Herder SA, Barcelona, Espanha, 1972. 
Como o título indica, trata-se de um livro sobre a Igreja, traduzido do alemão. O autor reúne aqui uma série de 19 estudos dos últimos dez a quinze anos, redigidos em oca­siões diferentes e para fins diver­sos. Eles se acham distribuídos pelo livro em quatro partes, segundo as questões que abordam: 
A I p. diz-nos algo sobre a his­tória da Eclesiologla: sobre o con­ceito de Igreja no "Liber regula-rum", de Ticônio; — sobre a Igreja na piedade de Santo Agostinho; — sobre a influência da controvér­

sia a respeito das Ordens mendi-cantes na doutrina do primado. A II p. aborda, numa série de estudos, o tema: A Igreja e seus ofícios: a origem e a natureza da Igreja; — o conceito de Igreja e o problema da pertença a ela; — o ofício espiritual e a unidade da Igreja; — primado e episcopado; — teologia do concilio; — a cole-gialidade dos bispos na doutrina do Vat. II; — implicações pastorais desta doutrina; — questões que levanta o encontro da teologia luterana com a teologia católica depois do concilio. 
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Numa III p. são estudadas ques­tões relativas à reforma da Igreja, como: relação do cristão com a Igreja (fraqueza da Igreja e obe­diência do cristão)! — que signifi­ca renovação da Igreja? — uma Igreja aberta ao mundo? — valor absoluto do caminho cristão de salvação? — declarações do concilio acerca das missões fora do Decreto sobre a atividade missionária da Igreja. 
Estamos diante de um livro mui­to rico em assuntos; aborda temas muito variados de Eclesiologla. Como coletânea de estudos e arti­gos, surgidos ocasionalmente, falta-lhe certamente a unidade para se 

poder falar em uma Eclesiologla; trata-se antes de ensaios para tal. Seu valor está precisamente na variedade e na atualidade das questões abordadas. Baseado em seu excelente conhecimento da Escritura e da Patrística, o seu autor sabe tratá-las com um rigor de pensamento e um equilíbrio de doutrina pouco comuns. É, pois, um livro que pode inte­ressar a todos os estudiosos da Eclesiologla, particularmente pro­fessores e estudantes de teologia, e também sacerdotes ou mesmo cate-quistas que se defrontam a cada passo com esses problemas. 
Silvino Amhold, S. J. 

LOHSE, Bernhard: A fé cristã através dos tempos, tradu­ção do original alemão de Sílvio Schneider, 278 pp., 15,5 x 21,5 cm. Editora Sinodal, São Leopoldo, RS, 1972. 
Quem lê o título deste Uvro üão vai suspeitar à primeira vista que se trata de uma história d,os dog­mas, como o indica claramente o título no original alemão "Epochen der Dogmengeschichte" (Épocas da História dos Dogmas). Já este sim­ples fato faz sugerir- de alguma forma a problemática com que se defronta quem ousa escrever uma história dos dogmas. É verdade o alvo que o nosso autor se propõe, é mais modesto* não tem a intenção de apresentar um estudo para um pequeno grupo de especialistas do assunto; ele quer antes oferecer um sumário das grandes obras do gênero em língua alemã, como de Harnack, Loofs, Seeberg e enqua­drar nele a • nova compreensão evangélica dos dogmas para de­monstrar a sua validade (Prefácio). 
Como católico não pretendo sub­meter o livro a uma crítica para não vir a ser injusto para com um autor da competência, seriedade e abertura ecumênica como é Bern­hard Lohse. Mas basta ler a Intro­dução para sentir a dificuldade que o autor, ou em geral um protestan­te, experimenta quando se dispõe a analisar o conceito católico do dogma. Não me posso furtar à impressão de que, apesar de toda 

a sua objetividade e seriedade, o autor não conseguiu dar uma com­preensão exata do dogma no sen­tido católico. Isto aparece princi­palmente quando aborda o tema dos últimos dogmas católicos da Infalibilidade do Papa, da Imacu­lada Conceição de Maria e da As­sunção de Maria. 
O autor mostra em seu livro co­mo certas épocas da história da Igreja são marcadas pelas grandes controvérsias sobre este ou aquele ponto da doutrina, culminando da parte da Igreja numa profissão solene da fé (Credo!), na declara­ção de um dogma, ou nas diferen­tes confissões. Os diversos títulos dos capítulos indicam-no com bas­tante clareza, p. ex.. Cânone e Credo — A Doutrina da Trindade — A Cristologia — A Doutrina do Pecado e da Graça — Palavra e Sacramentos — A Justificação — O Dogma no Catolicismo moderno — O Dogma no Protestantismo — A Unidade da Igreja. 
Neste último capítulo a autor analisa de modo sucinto a tendên­cia hodierna no campo do dogma. Ninguém contesta que nossa época é em geral avessa a dogmas. Na Igreja Católica é notório que o Concilio Vaticano II evitou esta 
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linha dogmatizante. O autor mos­tra como no correr da história esta tendência levou as igrejas a fixa­rem seus dogmas ou suas confis­sões, isolando-se assim umas das outras. Nas últimas décadas, po­rém, elas saem desse isolamento, co­meçando a interessar-se pelos ele­mentos que pudessem ligá-las entre 

si: surge a grande preocupação pela Unidade da Igreja, superando os estreitos limites do dogma. A idéia da Unidade, que parece em última análise estar subjacente ao conceito do dogma, adquire novas dimensões, que se cristalizam cada vez mais no Movimento Ecumênico. 
Silvino Amhold, S. J. 

LEITA, Joan: El Fundamento irreligioso de Ia Iglesia, tradução de José Manuel Udina (Estúdios Slgueme 1), 144 pp., 21 X 12 cm, Ediciones Slgueme, Salamahca (Espanha), 1972. 
"No nosso tempo, é o evangelho o que deve secularizar-se. De fato, deve ser libertado do seu submeti-mento à religião verdadeira ou a qualquer outra religião, sempre que se desejar que encontre um fundamento novo e universal, vá­lido para todos os homens" (pp. 9-10). Estas palavras resumem a finalidade da presente obra: en­tender o evangelho como algo totalmente desligado de qualquer instituição, de qualquer autoridade e de qualquer religião. Ainda mais, entender o evangelho e o Cristo como realidades desligadas de qualquer idéia de um Deus trans­cendente; numa palavra, seculari-zar o evangelho, fazendo-o absolu­tamente intramundano e intra-humano. 
Como é natural, para defender teses tão radicais, é preciso fazer uma opção prévia: aceitar do Novo Testamento apenas aquelas partes que possam favorecer a tese pre-estabelecida. O mais original nessa posição é que Leita não faz a opção baseando-se nas evidências exegé-ticas dos estudos mais recentes. Pelo contrário, ele está em contra­dição quase constante com todos os exegetas — católicos e protes­tantes — e com todos os eclesiólo-gos, inclusive H. Küng, o autor mais citado ao longo da obra. 
Nessa escolha prévia, Leita se decide em favor do Evangelho de Marcos, por achar que nele nos é apresentado um Jesus absoluta­mente isento de pretensões mes­siânicas, "obstrutivo" de qualquer 

presença de Deus no mimdo e que se constitui em puro acontecer libertador de' qualquer religião e de qualquer autoridade — inclusive da autoridade divina. Segi^indo essa linha, o A. chega à conclusão de que "do que se trata é, simples­mente, de destacai a auto-autori-dade pessoal gerada pela aceitação de, Jesus" (p. 111). Daí que aceite plenamente as conclusões de Nietzsche: "Não estamos decididos a entrar no reino dos céus. Chega­mos a ser homens e, por isso, que­remos o reino da terra" (p. 112). 
O que dizer deste livro? Em primeiro lugar, é evidente o seu unilateralismo, a sua opção prévia, anterior a qualquer investigação séria do Novo Testamento. Toma Marcos, e somente Marcos, porque pensa que o segundo Evangelho está de acordo com as suas idéias e não por ser mais primitivo. A partir daí, toda a sua argumenta­ção está viciada radicalmente. Desconhece, por exemplo, que Mar­cos também nos fala do amor de Deus como "do primeiro manda­mento" (Mc 12, 29); aparenta ignorar a missão — não apenas o contato pessoal com Jesus — dos apóstolos (Mc 3, 14; 6, 7-11; 16, IS­IS); deixa propositadamente de lado os textos em que Marcos nos fala da ressurreição e da vida eterna (p. ex., Mc 12, 13-27); omite uma passagem tão fundamental para a compreensão da transcen­dência e divindade de Cristo como a relativa à blasfêmia contra o Espírito Santo (Mc 3, 28-30). Numa 
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palavra, dentro do próprio docu­mento escolhido por ele — o se­gundo Evangelho — Leita seleciona arbitrariamente os textos que po­dem sugerir alguma coisa em favor das suas teses preconcebidas. Uma boa parte do livro está dedicada a pretender demonstrar que Mt 16, 17-19 é uma interpola-ção. . . do próprio Mateus! E isso porque, segundo o autor, esse texto fundamentaria a existência de uma autoridade que ele radical­mente nega. Ora, nenhum autor de eclesiologla é tão ingênuo para basear a sua argumentação num texto isolado. Leita parece ignorar que a Igreja não tem a sua justi­ficativa num texto, mas em toda uma vivência manifestadora do Espirito de Cristo. Não são apenas as palavras de Cristo, mag. o con­junto do acontecimento i5ascal — morte e ressurreição — combinado com a missão dos doze e com a sua certeza de serem conduzidos pelo Espírito "que introduz em toda ver­dade", o que perpetuou uma tarefa que se deve prolongar até a con­sumação dos séculos. 
Um outro ponto absolutamente falho na argumentação de Leita é a sua abstração dos condiciona­mentos históricos em que o Evan­

gelho de Marcos foi escrito. Sub­linhar a caracterização de Cristo como Salvador dos poderes demo­níacos e não como Messias é algo absolutamente normal para quem escrevia num contexto romano-helenístlco, carente dos conceitos messiânicos do Antigo Testamento. Mas tirar dal a conclusão de que Marcos nega na prática o qualifi­cativo de messias a Jesus é desco­nhecer conceitos tão profunda­mente enraizados no Antigo Testa­mento como o de Reino de Deus, que percorre todo o segundo evan­gelho. 
Resumindo: o livro que estamos analisando é falho pelos pré-con-ceitos de que parte, pela absoluta­mente insuficiente penetração exegética dos textos, pelas tremen­das lacunas que aparecem na sua compreensão do Novo Testamento e pelas conclusões abusivas que tira das suas argumentações. Por isso, não se trata de pedir um eventual melhoramento em futuras edições. O melhor que se pode fazer com esta obra é esquecê-la o mais rapidamente possível. Lástima que uma editora de cunho católico te­nha patrocinado, mesmo sem o "imprimatur", um esforço inútil de tradução. j . Hortal 

DUNPHY, William (dir.):La nueva moral. Continuidad o discontinnidad, tradução de José L. Alvarez (Nueva Allan-za 45), 178 pp., 21,5 x 13,5 cm, Ediciones Slgueme, Sala­manca (Espanha), 1972. 
A presente obra recolhe uma série de trabalhos dos professores do St. MichaePs College da Univer­sidade de Toronto, sobre o tema central das relações entre passado e presente no campo específico da moral. Daí o subtítulo: "continui­dade ou descontinuidade". Adotan­do uma posição moderada, chegam à conclusão da necessidade da criação de uma moral contempo­rânea, mas que não seja completa • mente descontínua do passado. Michael Sheehan examina os diversos períodos do pensamento moral cristão (patrística, monaca-to, Idade Média, Idade Moderna), discernindo as linhas de pessimis­

mo e desprezo da corporeldade humana, que hoje não são mais aceitáveis. Edgar Burns procura aplicar ao terreno da moral sexual os moder­nos conhecimentos sobre o ambien­te cultural em que a Bíblia foi escrita. Sem tirar conclusões por­menorizadas, faz ver a necessidade de um "discernimento" daquilo que na nossa tradicional ética sexual é devido apenas a uma tradição cul­tural determinada. Leslie Dewart contempla os dois tipos de moral ("legalista" e "le­gal") que se disputaram o domínio da ética cristã. Através dos escritos do Novo Testamento, dos Santos 
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Padres e de S. Tomás, apresenta-nos o triunfo do segundo tipo e a rejeição do primeiro. Mas Dewart não pára al. Vendo que a finalida­de da moral legal é a afirmação da liberdade e da responsabilidade do homem perante Deus, apresenta a hipótese de circunstâncias históri­cas que peçam um maior grau de iniciativa e responsabilidade do que aquele permitido pelo conceito de moral legal. Nesse caso, deveria chegar-se à superação desse tipo de ética. Também aqui as conclu­sões são apenas sumárias. 
Albert Wingell procura Investigar a afinidade da vida moral com os processos cósmicos, através do pensamento ocidental. É bastante interessante a análise que faz dos tomistas e das suas possíveis des-viações da genuína doutrina de S. Tomás. 
Edward A. Synan nos apresenta o reverso da medalha: a continui­dade constatável entre a ética do passado e do presente e a necessi­dade de sempre construir sobre as bases sólidas que nos legaram os que nos precederam. 
Stanley Kutz, num estudo cheio de interesse, nos faz ver a necessi­dade de maior atenção para um aspecto algo descuidado na peda­gogia ética: a educação do senti­mento. Contra o predomínio quase que exclusivo do elemento intelec­tual, Kutz pede a educação e a libertação das emoções, a fim de 

restaurar a harmonia e equilibrar o homem. Gregóry Baum procura discernir os elementos dé uma nova concep­ção antropológica que estariam subjacentes nos documentos do Vaticano 11. Essa nova antropolo­gia ele a vê nas doutrinas sobre a liberdade religiosa, sobre a colegia-lidade e sobre o relacionamento da Igreja com todos os homens. Como é natural, mostra-se partidário de um repensamento da nossa moral à luz dessa antropologia. MarshEill McLuhan aplica às questões morais algumas das suas descobertas e teorias sobre o am­biente humano e as relações entre a consciência humana e as diversas tecnologias. Também no campo ético seria necessária uma volta para a conquista do nosso espaço interior. Finalmente, Davi4 Belyea mostra o Cristo como homem perfeito e como antídoto contra todos os de­sesperos e angústias tanto dos an­tigos como dos nessos contempo­râneos. O livro, como toda obra de cola­boração, ressente-se um pouco de incoerências e repetições, mas se enriquece também pela confluência de pontos de vista diversos e até contrastantes. As suas análises representam um primeiro passo em ordem a essa renovação da teologia moral i^ue , de um modo ou de ou­tro, está-se procurando por toda a parte. j . Hortal 

HARING, Bemhard: Los religiosos dei futuro, tradução do original alemão de Daniel Rulz Bueno, 242 pp., 14 x 21,5 cm, Editorial Herder SA, Barcelona, Espanha, 1972. 
O afamado moralista, autor de "A lei de Cristo", apresenta neste livro as suas idéias sobre a vida religiosa, como o tempo de hoje e de amanhã a está exigindo. 
O autor possui uma larguissima experiência de contratos com os religiosos de todo o mundo. Em cada página esta experiência se manifesta na alusão a dificuldades que os religiosos encontram e na indicação de caminhos para dimi­

nuí-las e eliminá-las. Assim, o livro está cheio de justas e concretas indicações, baseadas no Evangelho, na tradição bem entendida e no discernimento dos elementos novos que a situação do mundo oferece. Pode-se dizer que todos os proble­mas da vida religiosa atual rece­bem um esclarecimento na luz do Concilio Vaticano n , numa visão orgânica que em Cristo tem o seu centro e na perfeita caridade o princípio interno unificador. 
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Em especial referência ao futuro das ordens religiosas, o autor indi­ca as seguintes linhas orientado­ras: 1) O espirito de totalidade, a partir da oração — 2) A nova mo­tivação do serviço — 3) Novos campos de atividade — 4) O novo 

papel da mulher na Igreja — 5) Comunidades abertas, para o aco­lhimento temporário de leigos e não-católicos que desejam entrar em contato vivencial com a vida evangélica da comunidade religio­sa. Oscar MueUer 

RAD, Gerhard von. Teologia dei Antiguo Testamento. I. Teologia de Ias tradiciones históricas de Israel. — II. Teo­logia de Ias tradiciones proféticas de Israel. Edición prepa­rada por Luis Alonso Schõkel. Trad. de V. Martin Sanchez y F. C. Vevia Romero. (Lux Mundi, 28 y 29), 592 y 567 pp., 21,5 x 13,5 cm, Slgueme, Salamanca, 1972. 
A Teologia do Antigo Testamen­to nasceu apenas no século passado (W. Vatke, 1835), como um esforço de síntese do desenvolvimento es­piritual de Israel. Mas os precon­ceitos racionalistas e crltico-libe-rais impediram considerar-a Escri­tura como fonte de autêntica "teo"-logia. Ò estudo bíblico redu­zia-se a um trabalho científico, de análise e crítica textuais, históricas e literárias. O progresso da História das Religiões atraía o interesse dos exegetas para as "idéias religiosas" de Israel, enfatizando.nelas as in­fluências extrabíbllcas, recém des­cobertas. ' 
Nos anos seguintes à Primeira Guerra Mundial, a ciência bíblica foi revolucio»ada pelo método da "história das formas" ("Formge-schichte"), contestando a sobera­nia dos antigos métodos crltico-liberals. Foi possível então uma verdadeira floração de obras que tentavam dar uma visão de con­junto do Antigo Testamento. É a "idade de ouro" da Teologia do A. T. (1). Destaca a obra de W. EICHRODT (1933-39), que siste­matizou o A. T. em torno ao tema da Aliança. Entre os católicos, te­mos que esperar até VAN IN-SCHOOT (1954-56). 
As Teologias do A. T. de EICH­RODT e VAN INSCHOOT, como as de KONIG, SELLIN, KOHLER, 

(1) Cf. J. HARVEY, "L'avenement de Ia théologle blbllque dlàchronlgue de l'Anolen Testament. La décennle 1960-1970". BuUetin de Théologle Bl-Wique. Roma, n." 1 (1971): 5-31. 

PROCKSCH, WRIGHT, JACOB e a recentíssima de GARCIA CORDE-RO, preocupavam-se, sobretudo, do arranjo e da sistematização dos conceitos e grandes temas bíblicos: Deus, o homem e as relações Deus-homem (KOHLER, VAN IN­SCHOOT) ; o agir divino no A. T., a resistência do homem e a vitória de Deus (JACOB); o esquema pro-messa-realização, etc. Aqui é claro o risco de "encontrar" nos textos bíblicos os conceitos ou esquemas prévios, com os quais nos aproxi­mamos deles. Ao estudarmos um conceito nas diversas tradições da complexa história da formação do A. T., damos um corte transversal que rompe a íntima conexão dos textos com a história salvífica ge­ral. É a reserva que se costuma fa­zer ao monumental trabalho do Theologisches Worterbuch zum Nenen Testament, iniciado por KITTEL, reserva que se pode es­tender aos numerosos — e úteis — dicionários bíblicos e aos estudos monográficos sobre "temas bíbli­cos". 
A obra de VON RAD constitui um novo rumo no campo da Teo­logia bíblica. Negando-se a apre­sentar uma síntese transversal dos conceitos teológicos do A. T. (cf. vol. I, pp. 15, 155s 166s.), opta pelo estudo longitudinal da Bíblia, res­peitando, quanto possível, a suces­são cronológica dos textos bíblicos. É o que J. HARVEY chama de "teologia bíblica diacrônlca". A opção de VON RAD triunfou na década dos anos 60, como provam 
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o exame dos grandes comentários bíblicos dos exegetas de língua ale­mã e o novo tipo de monografias bíblicas, onde predomina o estudo do autor ou tradição bíblica sobre o antigo interesse por temas ou personagens bíblicos. 
A leitura e a consulta desta obra tão prestigiada pelos especialistas não decepcionará ao leitor interes­sado nos estudos bíblicos. O volume primeiro abre com um breve "Com­pêndio histórico da religião j avista e das instituições de Israel". Reco­menda-se o estudo do ministério sagrado e o carisma em Israel. Se­gue um capítulo metodológico e a parte central da obra: a "Teologia do Hexateuco", procurando discer­nir as diversas fontes, documentos ou tradições. A obra histórica do deuteronomista e do cronista, como o trabalho redacional do documen­to sacerdotal, desenvolvem a forma kerigmática em que se apresenta a história salvífica nas antigas tra­dições (J. e E.). Não é possível fazer um estudo estritamente cronológi­co das tradições históricas de Is­rael, pois na fixação da data dos textos devemos conformar-nos com "meras aproximações" ou limitar-nos a caminhar mesmo "às apal-padelas, na securidão" (I, 14). No vol. II, porém, depois de uma parte geral, VON RAD empreende o es­tudo das "Tradições proféticas de Israel", seguindo uma ordem cro­nológica. O livro conclui com um estudo sobre os problemas da rela­ção do A. T. com o Novo e dos Profetas com a Lei mosaica. Desde a quarta edição alemã, vem ainda em acréscimo um capítulo final sobre a história e perspectivas da Teologia bíblica. 
No capítulo final, interessou-nos, sobretudo, a posição de VON RAD a respeito do problema da histori­cidade "real" das narrações bíbli­cas. Suspeito, para alguns, de pres­cindir da realidade dos fatos, em favor do "kerigma", o autor res­ponde serenamente que optou por deixar que os textos bíblicos falas­sem por si mesmos, o que qualifica de "mal menor" do que analisar o testemunho de Israel sobre sua história ("Geschichte") com os 

métodos e mentalidade da história moderna ("Historie"); quis seguir a regra de que os métodos devem adaptar-se a seus objetos e não os objetos aos métodos, como fre­qüentemente fazemos (II, 536s). Nesta perspectiva, acha que a questão positivista sobre a "credi­bilidade histórica" dos textos bíbli­cos é inadequada para a compreen­são dos mesmos. A visão histórica do antigo Israel é complexa demais para responder à simples alterna­tiva "realidade ou .ilusão". A ques­tão da relação entre a "imagem kerigmática da história" e a "his­tória real" está ainda em seus começos (II, 538). Trata-se de dois modos profundamente diferentes de perceber á história. Para Israel, o histórico interessa como âmbito configurado e governado por Javé, não tanto como acontecer objetivo. E ainda sendo necessário reconhe­cer a historicidafie fundamental dos fatos, não podemos esquecer que a fé que os narra não é, na maioria dos casos, contemporânea dos mesmos. Preocupar-nos, sobre­tudo, da questão histórico-positi-vista Cos fatos), será negligenciar aquilo que era mais Importante para Israel (o significado dos fatos narrados). 
A obía de VON RAD é exemplar, não apenas pela seriedade cientí­fica, mas também pela sensibilida­de ao valor da fé de Israel, vivida certamente na história. Como diz Alonso Schõkel na apresentação da edição castelhana, "o trabalho de G. von RAD não é somente pesqui­sa mas tem muito de autêntica meditação" (I, 10). Sua Teologia do A. T. é, sobretudo, a história da fé vivida e proclamada por Israel. Mas será apenas isso? Será que não nos permite afirmar a exis­tência de uma verdadeira "História da Salvação" objetiva? VON RAD não esquece nunca que o objeto da fé de Israel é "a revelação de Javé na história, em palavras e em atos" (I, 158), e que esta atividade reveladora de Javé é, portanto, o "ponto de partida" e o "centro" da Teologia do A. T. (I, 159). Sé os relatos bíblicos, em forma poética até a tradição deuteronomista. 
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apresentam uma considerável re­flexão teológica sobre o aconteci­mento que lhe serve de base, não permitem sua redução à pura ima­gem poética ou ficção lendária. Nisso VON RAD opõe-se aberta­mente à antiga exegese liberal, respeitando a compreensão que os autores bíblicos tinham do "fenô­

meno em sua burda materialidade" (Cf. I, 236, nota 13). A versão espanhola, com índices de matérias e citações bíblicas, é excelente. Alegramo-nos por ter mais próximo à nossa língua uma obra, sem dúvida, imprescindível em todas as bibliotecas teológicas. Luis González-Quevedo, S. J. 

CODINA, Victor, S. J.: Nueva formulación de Ia vida reli­giosa, 253 pp., 19 X 13 cm, Mensajero, Bilbao (Espanha), 1972. 
Que a vida religiosa está em cri­se é ponto pacífico. Confirma-o a quantidade de livros que se publi­cam hoje sobre o assunto e a di­versidade de perspectivas com que se trata. O Pe. Victor Codina não é um novato no campo da Teologia da Vida Religiosa. Com este título publicara, em 1968, uma obra nas­cida das aulas ministradas'no Ins­tituto de Espiritualidade da Uni­versidade Gregoriana de Roma. A obra contestava seu próprio título ao afirmar repetidamente que a teologia da Vida Religiosa estava ainda por fazer. Sua páginas, no entanto, eram uma útil introdução à matéria. , 
O livro que agora nos chega é fruto bem mais maduro de quem não parou de refletir e dar cursos sobre o tema, tanto na Europa co­mo na América de língua espanho­la. Seu enfoque geral é já um ver­dadeiro acerto: O Pe. Codina es­tuda desta vez a crise da Vida Re­ligiosa dentro da crise em que vive hoje o cristão e o homem de nossos dias. Só depois de dedicar quatro capítulos à experiência humana e cristã do homem contemporâneo (com destaque do cap. 3.° sobre "O silêncio de Deus") é que dedica ou­tros quatro à Vida Religiosa em particular. Esta é vista na sua "en-crucilhada histórica" e na sua "ex­periência radical" (cap. 5.°); expe­riência da transcendência de Deus, 

do Cristo como centro e chave da história, experiência que "exige existencialmente" o celibato. Neste encontra toda forma de Vida Reli­giosa sua unidade essencial, sua es­trutura mais radical (cap. 6°). O celibato pelo Reino visa o serviço dos homens. "Diaconia" que será "crítica" frente a tudo o que não é conforme com o plano de Deus, e tem duas dimensões: "vertical" (oração) e "horizontal" (serviço fraterno, contestação de toda for­ma de injustiça e opressão): cap. 7.°. Este serviço crítico que os re­ligiosos prestam ao mundo é sem­pre comunitário. A "koinonia" fra­terna é essencial à Vida Religiosa e constitui hoje, mais do que mm-ca, um sinal do Espírito (cap. 8.°). Em Apêndice o autor inclui imi bo­letim bibliográfico sobre Vida Re­ligiosa e secularizaçao, com amplas sínteses. 
O novo livro do Pe. Codina tam­bém não responde exatamente ao seu título. Não se encontrará nele uma "nova formulação", unitária e original, que tire a Vida Religiosa da crise atual; mas sim uma con­tribuição séria e honesta, sugestiva e estimulante, para a renovação da Vida Religiosa em nossos dias. Sua leitura se recomenda, não apenas aos religiosos, mas também a todo cristão atento aos problemas da vi­da da Igreja. 

Luis González-Quevedo, S. J. 
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RAHM, Haroldo, S. J batizados no Espirito, S. Paulo, 1972. 
O tempo da Igreja é o tempo do Espírito, inaugiu^ado em Pentecos-tes (versão lucana), ou no ama­nhecer mesmo da Ressurreição (pentecostes joanino). No Concilio se ouviram vozes autorizadas que lamentaram o descaso relativo da teologia ocidental pelo Espírito Santo, que, no entanto, rege a vida da Igreja, atua na sua vida sacra­mentai e de oração, e a conduz na sua tarefa ante o mundo e no mundo. Esta obra presta-nos um bom serviço, enquanto nos dá um exemplar na literatura religiosa brasileira desta corrente, que, em vários níveis, procura reavivar em nós a consciência de que somos "templos do Espírito". Além disso, é de se notar que os AA., seguindo nisto a tradição paulina, insistem em levar seus leitores a uma adesão firme e operosa à Igreja e ao ho­mem concreto. 
A colocação no início da obra da intervenção do Cardeal Suenens, quase como Prefácio, logo após a aprovação, por extenso, do Arcebis­po de Campinas, e de imia alocu-ção papal, foi bastante oportuna. Até bem pouco tempo era opinião comum e generalizada que a época dos carismas se tinha encerrado com a época apostólica. Desde o tempo dos "fraticelll" o Espírito Santo e a dimensão carismática da Igreja foram tidos em suspeição. E, talvez, substituísse com vanta­gem a alocução de Paulo VT o n." 12 da "Lumem Gentium", aliás ci­tado no cap. 12 deste livro, "Excer­tos dos documentos da Igreja". 
A expressão "batismo no Espíri­to" não deve causar maior proble­ma, nem ser tomada como contra­posta ao "batismo de água". Talvez se pudesse usar outro termo, mas o conteúdo é correto: Os AA. que­rem referir-se a nossa "abertura" para o Espírito "que já nos foi da­do previamente" (p. 112). 
"A priori" não temos mais direito a estranhar que neste livro se tra­te do "dom das línguas" (p. 94, p. ex.), do que quando encontramos 

e LAMEGO, Maria, J. R.: Sereis 249 p p . , 21 X 14 cm, Edições Loyola, 

a mesma referência no N. T. A con­sideração que os AA. fazem diver­sas vezes da autoridade da Igreja, também ela carismática, corres­ponde à solução paulina do proble­ma. Certos pontos, como senti­mento de paz, de alegria (cf. tb. p. 94) podem ser encontrados na clás­sica doutrina inaciana de discerni­mento espiritual, como também é muito inaciana a advertência ex­plícita de que a consolação sensí­vel não é o essencial, nem sobre ele a título exclusivo se deve erigir a vida interior e apostólica (ibld.). 
Talvez também se possa discor­dar pastoralmente da oportunida­de de levar cS leigos a imporem ajs mãos, porque isto poderia parecer a muitos ser "sacramento". Mas ho­je é presimiível que, na esperada reforma dos sacramentos, as bên­çãos dadas por pais, padrinhos... , onde isto se costume fazer, terão assegurado "oficialmente" seu va­lor, e. no novo rito do batismo, de­pois do Celebrante, os responsáveis pela criança diante da Comunidade também traçam o sinal da Cruz na fronte do novo cristão. 
Um reparo que suscita a obra é o emprego de certos textos em sen­tido qtie parece acomodatício, o que, a bem da verdade, não é ile­gítimo: Mc. 7, 7s. (p. 105), realmen­te se refere à realidade que os AA. definem como "batismo no Espírito Santo"? Os episódios de Samaria e Éfeso (p. 106) não supõem a "im­posição das mãos" que a evolução da doutrina e do dogma denomina "sacramentai"? 
Em conjunto pode-se dizer que a obra apresenta mérito inegável, e, certamente, provocará outros a repensarem a teologia do Espírito Santo, e a concorrerem com estu­dos mais especializados do que es­te, aue é um livro de nível geral, dirigido a um público maior, para que, num futuro não muito distan­te seja possível um vital avanço num aspecto essencial do cristia­nismo e oue ficou, iniustamente, reservado à área devocional popu-
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lar, onde coube ao simples fiel manter firme a consciência da im­portante atualidade do "Divino" em nossas existências cristãs. A parte gráfica, como de hábito nas Edições Loyola, é bem cuidada e facilita a leitura. 

O livro deve ser lido por todos os que se interessam e se dedicam a problemas pastorais brasileiros, por mais que não seja para conhecerem uma obra fundamental do movi­mento pentecostal entre católicos. 
R. Paiva, S. J. 

ALONSO, Adolfo Munhoz: Dios, Ateísmo y Fe, 205 pp., 21,5 X 13,5 cm, Ediciones Slgueme, Salamanca, Espanha, 1972. 
Como o próprio título indica, o autor apresenta esta obra dividida em três partes. Cada um dos ca­pítulos que constituem estas par­tes, recebeu, por, parte dele, um tratamento desigual, devido à fi­nalidade a que se destinava sua primeira redação. Assim, alguns temas surgiram como colocações para serem discutidas em reuniões internacionais de peritos í outros, após terem brotado da pena do au­tor, foram diretamente endereça­dos ao leitor, sem passarem pelo fogo da discussão de experts. Em­bora a obra seja a reunião de "co-lóquios e solilóquios" a respeito de Deus, do Ateísmo e da Fé, as três partes que constituem a estrutura do livro, reúnem colocações valio­sas para informar o teologar de quem se preocupa em contribuir para enriquecer a "consciência ob­jetiva" (1) no que concerne ao pro­blema de Deus. Neste sentido e a meu ver, este livro .de Adolfo Mu­nhoz Alonso poderia ser encarado como o testemunho de alguém que na base de seu teologar possui sínte­se e visão unitária da fé e por isso pode oferecer tal contribuição, fa­lando de Deus- e enriquecendo a ex­periência histórica acumulada na consciência objetiva dos homens de hoje. 
As três partes não são tratadas levianamente nem de forma bara­ta, mas comunicando lun tácito e firme embasamento filosófico e teológico, trazendo à tona de seu discurso as importantes contribui­ções de expoentes da história da Teologia e da Ascese Cristã, como Tomás de Aquino, Duns Scoto e São João da Cruz. Sem esquecer o "Sitz im Leben" contemporâneo, o autor chega a fazer uma fenome-

nologia do ateísmo e da fé em nos­so tempo, apresentando implica­ções de praxis cristã (pastoral) que é decorrência e necessidade após qualquer teologar. É verdade que o último capítulo que fecha a 3.^ unidade, onde o autor trata da fé, a meu ver é endereçado a cristãos da Espanha devido ao fato de apre­sentar uma reflexão que tenta va­lorizar a "unidade interior" desse povo e demonstrando a "mensa­gem de fé" que esta unidade inte­rior comunica. Mesmo assim não deixa de ser também uma contri­buição para quem tem preocupa­ção pastoral de não negar o esfor­ço da comunidade humana em responder aos desafios de sua cir­cunstância e que historicamente se expressam como cultura. Nesse sentido o Cristianismo é apresenta­do assumindo este humano e fa­zendo-o transcender-se pela emer­gência redentora de Deus na his­tória. 
Embora o autor seja um europeu e seu teologar se dê dentro de mna realidade européia, contudo ele aborda problemas muito atinentes à nossa realidade brasileira e lati­no-americana. Assim, sua crítica à "teologia para leigos", o problema da angústia, o conflito da fé fren­te ao tecniclsmo, bem como os de­mais temas abordados na obra, são muito pertinentes à nossa realida­de que desafia o cristão, que assiste à polarização que a tecnologia, alie­nada do sentido global do homem, exerce sobre pessoas nos vários se­tores da comunidade e que, neces­sariamente, conduz ao vazio e à frustração do ateísmo. É de se per­guntar se este livro não mereceria uma tradução para que reflexões desta ordem estivessem mais pre-
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sentes e acessíveis dentro da Uni­versidade, onde se sente a necessi­dade de um diálogo entre a teologia e a técnica para oportunizar ao estudante, no decorrer da sua ela­

boração de síntese da cultura, a inclusão de Deus, para ele, mais tarde, não vir a decepcionar-se da vida. Jair Quintino Libero, S. J. 

BOLAN, Valmor: Sociologia da Secularizaçao, 176 pp., 21 x 14 cm. Editora Vozes, Petrópolis, RJ, 1972. 
Estamos frente a uma tentativa de interpretação científica do fe­nômeno da secularizaçao; ou, como diz o subtítulo da obra, a compo­sição de um novo modelo cultural. O tema, tratado até agora quase exclusivamente por teólogos, rece­beu de Bolan um tratamento socio­lógico alheio a condenações ou elo­gios, mas que busca a compreensão ao nível do fenômeno. A definição que nos propõe de secularizaçao nos dá bem uma idéia do seu tipo de interpretação: o processo de se­cularizaçao seria a "mudança do quadro de referência geral religio­so por um quadro de referência ge­ral intramundano". 
Grande parte do livro se ocupa da análise do fenômeno da secula­rizaçao na sociedade brasileira: as raízes do fenômeno, secularizaçao e política, secularizaçao da teologia e status clerical, secularizaçao e re­ligiosidade popular. Merece refe­rência especial o parágrafo sobre secularizaçao e ideologia, que ofe­rece uma boa interpretação das tensões entre Igreja e Estado no Brasil. O problema da coesistencia destas duas estruturas tornou-se di­fícil, segundo o autor, na atual fase de exacerbação ideológica, que coincide com um período de inten­sas mudanças no país. O Estado, condutor do processo, reveste suas posições das características de uma religião secular, com seus ingre­dientes ideológicos de utopismo, simplismo e otimismo. 
Rica é também a análise das re­ligiões populares no contexto da secularizaçao, que através delas realiza um dos seus traços mais relevantes: a privatização da reli­gião, como contrapartida da cres­cente perda de legitimação do sis­tema religioso tradicional. O autor critica, a nosso ver com razão, as 

teses de Cândido Procópio Ferreira de Camargo, segundo as quais as religiões mediúnicas oferecem pro­vável alternativa de adaptação das personalidades às exigências da vi­da urbana. Bolan, interpretando os dados disponíveis, concluí que o surto das religiões espíritas é um fato ligado às migrações do campo para a cidade, logo, um fato tran­sitório tanto, na vida do cidadão como na da sociedade como um to­do; e que, portanto, e secularizaçao do homem urbano brasileiro é ine­vitável. O homem urbano seculari-zado dispõe de outros mecanismos de ajustamento, que lhe são ofere­cidos pela ciência, os mitos da mo­derna cultura de massas e vivên­cias religiosas em grupos primários e pluralistas. 
Bolan nasceu em Crisciúma (SC) em 1943. Formou-se em Sociologia pela Universidade de Roma, lecio­nando atualmente Sociologia na Faculdade de Osasco e Guarulhos. Obteve o grau de Mestre em Ciên­cias Sociais, com cursos na Univer­sidade de Loyola (Chicago, USA) e na Fundação de Sociologia e Polí­tica de São Paulo, defendendo co­mo tese o trabalho que aqui apre­sentamos. 
O livro é rico em quadros de re­ferência, conceitos operacionais e esquemas de análise. Levanta hi­póteses que são verdadeiros desa­fios para a pesquisa, como a que se refere ao papel predominante exercido pelas religiões populares no atual contexto brasileiro. O livro aconselha-se não somente para teólogos e pastores de qualquer re­ligião, como também para sociólo­gos e historiadores, bem como aos que se interessam por problemas brasileiros. 

Matias Martinho Lenz 
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TRESMONTANT, Claude: "O problema da Revelação", Coleção Teológica, vol. 4, 347 pp., 21 x 14 cm. Edições Pau-linas, São Paulo, 1972. 
As Edições Paulinas merecem uma nota de louvor pela publica­ção desta obra de C. Tresmontant, que é a continuação de sua obra anterior, "Comment se pose au-jourd'hui le problème de Texistence de Dieu", onde analisa, segundo os dados atuais das ciências naturais, as condições de ser do mundo, da vida e do pensamento e demonstra a necessidade duma referência a um Absoluto criador. Este Absoluto, chamado Deus, manifestou-se na história humana? Esse é o objeto do presente ensaio: a própria Re­velação. 
O Autor desenvolve sua reflexão em torno da manifestação'do Ab­soluto na história humana, sempre contrapondo a revelação ao pensa­mento filosófico e científico. Depois de uma longa introdução onde situa a problemática, examina na pri­meira parte do livro os caracteres e as modalidades da Revelação. Os livros bíblicos pretendem transmi­tir a manifestação de Deus na exis­tência do povo» hebreu no decurso dos dezenove séculos, desde Abraão até Jesus Cristo. E o autor exami­na as razões que permitem falar aqui de Revelação e definir-lhe o papel e objeto. 
Israel, de fato, representa uma mutação total na vida e no pensa­mento da humanidade. A Revela­ção apresenta-se aí como uma "in­formação" que" não procede do ho­mem, imanentemente, mas bem pelo contrário, é o homem que não cessa de lhe resistir. E a partir des­ta noção de Revelação como "in­formação", o Autor tece uma crí­tica à concepção espinozista de profetismo e Revelação. 
Retomando suas conclusões da obra precedente, o Autor mostra que a evolução entendida a partir da experiência do povo escolhido aponta para a existência e trans­cendência de Deus. E a Revelação é então pensada dentro da evolu­ção, como uma continuidade e de­

senvolvimento progressivo da ma­nifestação de Deus na história de Israel. E esta continuidade e de­senvolvimento possibilitam a veri­ficação da verdade da manifesta­ção de Deus. 
Na segunda parte da obra, o Au­tor se detém no conteúdo do ensi­namento dos profetas de Israel, confrontando-o com a experiência histórica. E este confronto mostra a especificidade da mensagem bí­blica, tanto na sua natureza quan­to no seu conteúdo. O ensinamento dos profetas está embasado na ex­periência concreta do povo de Is­rael: experiência da Criação de Israel, da infidelidade à norma constitutiva, da perseguição, do castigo dos perseguidores, da volta e da salvação das nações. E todo este ensinamento dos profetas, ex­presso numa linguagem peculiar que é fruto da experiência históri­ca, é uma demonstração de que a filosofia da história proposta é ver­dadeira. O ensinamento dos profe­tas sobre a evolução da história está conforme à experiência histó­rica. Esta evolução da história hu­mana está em relação direta à Re­velação de Deus. A nova comuni­cação ou "informação" que se deu no povo de Israel cresce dentro do tempo até atingir seu ponto má­ximo no rabi leschua de Nazaré. E o Autor propõe-se numa próxi­ma obra examinar este "máximo de informação" em Jesus Cristo. 
A obra é altamente sugestiva, aliando reflexão e textos bíblicos de tal forma que adquire uma sig­nificação para o homem de hoje que se sente chamado a.refletir e viver a história humana no hori­zonte da história da manifestação de Deus. A leitura é de'fácil acesso e simultaneamente profunda, co­mo costumam ser os textos de Tresmontant. A tradução, feita por A. Rubini, está à altura do valor da obra. Recomendamos sua lei­tura. 

Mario Fleig 
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FEIINER, Johannes — LÕHRER, Magnus: M^sterium Sa-lutis — Compêndio de Dogmática Histórico-Salvífica — Volume I I / l — Deus Uno e Trino; Tradução do original alemão (vários), 368 pp., 23 x 15,5 cm, Ed. Vozes, Petrópo­lis, 1972. 
O presente volume de "Myste-riiun Salutis" apresenta-nos mono­grafias sobre "Deus Uno e Trino", fundamento da história da salva­ção. O assunto, dividido em cinco capítulos, foi elaborado por teólo­gos eminentes. Cap. I: O cwesso à realidade de Deus (Hans Urs von Balthasar). Cap. II: A auto-reve­lação da Trindade (1 A prepara­ção da revelação da Trindade, Ra-phael Schulte; 2 A revelação tri-nitária neotestamentária, Franz Joseph Schierse; 3 A Trindade na liturgia e na vida cristã, Adalbert Hamman). Cap. III: Formulação magisterial e histórica do dogma da Trindade (Leo Scheffczyk). Cap. IV: Os atributos e o proceder de Deus à Luz da história da salvação (1 Antigo Testamento, Alíons Deiss-ler; 2 Novo Testamento, Josef Pfammatter; 3 Observações dog­máticas, Magnus Lõhrer). Cap. V: O Deus Trino fundamento trans­cendente da história da salvação (Karl Rahner). 
Destacamos dentre os vários ar­tigos o de Karl Rahner. 
Nas primeiras sessões do Conci­lio Vaticano II, um súbito interesse pelo Espírito Santo surgira na au­la conciliar, devido ao confronto com as Igrejas Orientais, cuja teo­logia e espiritualidade são parti­cularmente pneumáticas. Com isso o Concilio despertava para um "trinitarismo" apenas dogmático. Os dociunentos conciliares coloca­riam por pano de fundo o mistério trinitário, embora na pastoral e piedade cristãs permaneceria um ceticismo prático sobre este misté­rio central. 
O Mistério do homem, da Igreja e do mundo emanam do Mistério do Verbo Encarnado que foi en­viado pelo Pai, no amor e comu­nhão do Espírito. Longe de tratar-se duma frase repetida mecânica e Ininteligivelmente, nela permanece latente a essência do cristianismo. E se isto é verdade é de espantar-

se ante a incongruência existente entre o dogma, a verdade, e a es­piritualidade e pastoral. De um la­do a teologia sofregamente afirma o dogma mas não sabe o que fazer com ele. Por outro lado, a pastoral que fala de Deus (sem distinção de pessoas) infunde uma espirituali­dade para um Deus absolutamente uno, esférico, exotérico e abstrato. Rahner acena para a profissão de fé trinitária e uma prática sim­plesmente "monoteísta". Ora, o mistério da Trindade é algo que compromete è diz respeito à vida do homem. O homem torna-se um "estrangeiro" a si mesmo e ao mundo se não perceber a conexão entre sua humanidade e a de Cris­to. Originariamenfe provimos do seio da trindade. O Pai diz o seu Verbo "ad intra", simultaneamente surge o homem "ad extra". O ho­mem é, pois, imagem e semelhança do Verbo, que, por sua vez, é ima­gem perfeitíssima do Pai. Rahner busca fundamentar a identidade existente entre o Logos "econômi­co" e o Logos "imanente". Há uma relação.- íntima entre a natm:eza humana tal como foi assumida em Jesus Cristo e o Logos de Deus. Deus se manifestou em Jesus Cristo como era. S. João expressa esta identidade nos seus escritos. Ver e conhecer Jesus Cristo e entrar em conhecimento do Pai, o qual nin­guém jamais viu. "Crer em Cristo" na teologia joanina coincide com "crer em Deus". Logo, se o homem é imagem e semelhança do Verbo que se fez carne e também imagem e semelhança do Pai. A possibili­dade da Revelação é a condição de possibilidade do homem. E a Re­velação em sentido estrito é a revelação do Logos de Deus. A Revelação (imanência) virá neces­sariamente a coincidir no mesmo ato com a Redenção (economia). Em outros termos, poderíamos di­zer que a salvação do homem não é imi ato distinto — a não ser gno-seologicamente — da Revelação, 
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presente numa pessoa, Jesus Cris­to, que foi enviado pelo Pai. Por isso o próprio Jesus Cristo apenas tem sentido se relacionado com as outras pessoas da Trindade. O ho­mem, como participante do misté­rio do Logos encarnado, também apenas tem sentido se relacionado trinitariamente. Escamotear o mis­tério da Trindade, que é, sem dú­

vida, o mistério especificamente cristão, é remeter o homem ao absurdo e ao anonimato ontológico. Rahner busca abrir um caminho novo à teologia, na esperança de que a Trindade não seja uma abs­tração e elocubração acadêmicas sem incidência para o sentido da vida humana. Luiz Augusto Passos 

Instituto Pontifício S. Pio X: La Educación de Ia fe en los adolescentes. III Jornadas de Pastoral Educativa (Col. Nueva Alianza n.° 50), 198 pp., 21 x 13 cm, Ediciones Slgueme, Salamanca, 1972. 
"La vocación de educador se ha hecho más urgente... y más difí­cil. . . Las Jornadas... desean apor­tar algo: hacernos ahondar en Ia toma de conciencia de los proble­mas, abrimos a nuevos enfoques y quizá a nuevos caminosf con las aportaciones de todos" (p. 9). As jornadas de 1972 versaram sobre a educação da fé nos adolescentes. Três grandes seções de trabalhos: análise da situação, buscando des­cobrir a situação de fé de nossa adolescência, discutindo os valores e limitações de nossa atual cate-quese escolar. Outra seção enfren­ta o problemfB fundamental de qualquer catequese: a identidade: A catequese é questão de métodos? De conteúdos? O cateqüista é pro­fessor? A úRlma seção enfoca a nova situação cultural como exigi-tiva de nova postura da presença catequética: a missão do educador da fé do adolescente é ensinar? Guiar? Ser testemunho de seu pro­cesso? Ou comunicar a própria di­nâmica da fé? Para abordagem desta problemática, temos seis con-ferencistas, dois para cada seção. 
José Antônio Sanchez apresenta a "evolução da fé nos adolescen­tes", mostrando os condicionamen­tos familiares e sociais, trazendo uma série de testemunhos dos pró­prios adolescentes, onde se pode perceber a dinâmica de seu pró­prio crescimento ou de-crescimen-to na fé. 
Uma das maiores dificuldades que o autor encontra para o apa­recimento da fé é a onda de egoís­

mo, que impossibilita o adolescen­te a abrir-se para a imersão de Deus, como o Outro de e em sua vida. Além disso, o clima de ero­tismo, as distrações que impedem o adolescente de ficar consigo. Constata também o tipo de fé mais "ornamental" que nada tem a ver com a vida: isto é, não é signifi­cativa. Apenas é um patrimônio, mas sem efeito compromissor. Ana­lisa os três momentos de uma evo­lução autenticamente ascendente: a prática reUgiosa, depois o pro­cesso de reflexão que decanta as práticas e crenças, chegando à si­tuação de interiorlzação-adesão, resultante do processo purificató-rio. Constata, porém, que este pro­cesso não se dá sempre. 
Alfredo Anocíbar discute os "va­lores e limitações da atual cate­quese escolar de adolescentes". Constata um mundo ambiguamen-te em crescimento, a "perda" do mundo pela Igreja, a tentativa do Vaticano II. Aí situa a atrofia da catequese: esta não "puede con-tentarse con Ia transmisión pací­fica de unos contenidos religiosos que el adolescente ha de aceptar pasivamente" (p. 75), porque é importante criar no adolescente uma consciência crítica, porque "es preciso que el cristiano llege a ser capaz de someter a crítica y dis-cernimiento los valores heredados, y los. valores vigentes, a Ia luz dei mistério de Cristo, para disponerse a renovar cada dia su conversión a Cristo... y servir con amor a to­dos los hombres" (p. 76). Conclui 
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que o educador da fé não pode ser desencarnado da realidade circun-dante, deve levar em conta a neces­sidade de diálogo, e não deve tra­tar a religião como uma matéria, e sim como uma abordagem da vida. Pedro González traz a discussão sobre objetivos de Ia catequesis de los adolescentes. Afirma explicita­mente que passaram os tempos da atenção preferente ao sujeito, ao método e ao conteúdo. Hoje se per­gunta pelos fins. Por isso vai per­guntando pelo que busca um cate­qüista de adolescentes hoje, o mo­do como consegui-lo, a consistên­cia da formação religiosa em nos­sos dias. Refere-se a uma educação personalizada, uma metodologia ativa, uma pedagogia socializante. E estabelece três objetivos funda­mentais: a fé viva, a vida de ora­ção e o apostolado. 
Um bom trabalho apresenta-nos Rafael López: Prospectiva de Ia ca­tequesis de adolescentes. Não fala em ficção. Mas tenta descobrir no movimento da História hoje algu­mas linhas que podem marcar a educação da fé do homem do fu­turo, e não de amanhã. Analisa fabulosamente o "concilio de jo­vens", de Taizé; bem como o "Po­vo de Jesus". Aí descobre algumas destas linhas-f orça que exigem uma conversão da abordagem do pro­blema de Deus na existência dos 

homens. Descobre nestes movimen­tos algumas características revolu­cionárias: 1) desenvolvem-se à margem da Igreja Institucional, o que demonstra um descrédito pelas Igrejas, embora estas os vejam com bons olhos; 2) desenvolvem-se à margem de toda ideologia concreta, pela afirmação de valores funda­mentais, como igualdade, liberda­de, paz, autenticidade; 3) são mo­vimentos alheios a todo intento de diretivismo. Nem Schutz nem nin­guém responde pela condução dos movimentos. Como conclusão, o au­tor diz que precisamos de uma ca­tequese que responda à urgência de modelos de identificação. 
Demetrio González analisa as perspectivas de lun trabalho cate-quético, tendo' em vista a situa­ção concreta de Espanha. Embora com esta limitação, não deixa de ser interessante a série de questio­namentos que coloca. O último ca­pítulo é uma configuração do edu­cador da fé. dos adolescentes, que Antônio Laporta refere. Analisa a identidade fundamental do educa­dor e do educador a nível da fé. Um belo capítulo. E todo o livro é mais uma contribuição àqueles que se acham lançados ao trabalho de tor­nar significativa a mensagem de salvação do Senhor, perene, e por isso necessária também para o jo­vem de nossos dias! 

José Martins Carvalho 

NICOLAS, Adolfo de: Teologia dei Frogresio — gênesis y desarroUo en los teólogos católicos contemporâneos — (Col. "Verdad e Imagen — 29) 416 pp., 20 x 12 cm, Ediciones Slgueme, Salamanca, 1972. 
O acompanhamento do pensa­mento teológico em nossos dias po­deria dar a impressão de que a preocupação da Teologia pelas Rea­lidades Terrestres teria seu início pelos momentos do Concilio "Vati­cano II. O que pretende este autor é mostrar como a desvinculação da missão da Igreja havia já sido per­cebida bem antes. E, se hoje temos uma Gaudium et Spes, praticamen­te só podemos entendê-la como um fruto de todo um trabalho de bus­ca, de penetração do dado reve­

lado e de sua repercussão dentro do devir cósmico e, por conseguin­te, hrnnano. O livro está dividido assim em três grandes partes. Na primeira, a reflexão é cen­trada na criação, nas realidades terrestres e na atividade humana. O pensamento pensado começa em G. Thils, onde encontramos um pri­meiro enfoque da criação como di­nâmica, como contínua. Chenu analisará especificamente o fato trabalho, partindo, como Thils, da criação permanente e que é arti-
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culada na atividade liumana. Des­te modo, já começa a superação das dicotomias, pelo enfoque da unidade matéria-espírito, pelo es­pírito que se patenteia corporea-mente e que corporeamente vive, resultando daí, como um existen­cial, o agir-no-mundo como intrín­seco ao ser-no-mundo, em conexão com a unidade humana. É claro, pois, que se pode, então, falar ho­nestamente de uma Teologia do Trabalho, enquanto vinculado à criação permanente de Deus. 
Numa segunda parte, o autor olha os teólogos que tentam uma Teologia da História, enquanto a História é a realidade humana. En­contramos aí, a partir da cosmovi-são cristã, três linhas: uma linha encarnacionista, com uma afirma­ção da continuidade, embora dis-tinga progresso humano e reino de Deus; uma linha escatologista, on­de a continuidade é negafla, e a irrupção do novo é totalmente afir­mada. E a terceira linha, com Con-gar, é simplesmente a tentativa conciliatória da colisão dos elemen­tos continuidade-descontinuidade. Nesta situação, convém esclarecer a História Sacra e a História Uni­versal: qual a relação que se es­tabelece entre ambas," já que se afirmou acima, a unidade do ho­mem. Por isso se discute o tempo de Cristo e o Cristo no tempo, re­sultando daí o significado de sua presença temiloral, bem como o al­cance e o limite da .temporalidade da Igreja, já que o tempo de Cristo é apelo escatológico. Por conseguin­te, a uma inchoatio, mas não uma consummatio. E estes dois elemen­tos relativizam a História. Relati-vizam as estruturas. Relativizam a Igreja, porque a distinguem do fim escatológico que a impulsiona, e que ela patenteia, mas não é. 
Nesta linha de distinção, Rahner introduz com mais profundidade o pensamento da unidade matéria-espírito como um existencial, e a vocação escatológica como um existencial sobrenatural. Rahner, para salvaguardar a unidade, de­senvolve dois conceitos-chaves na sua compreensão: o conceito de autotranscendência e autocomuni-cação de Deus, e o conceito de sím­

bolo real. Daí verá a História na sua dimensão de sacramentalida-de. Com este passo, fica aberto o caminho para a introdução da Her­menêutica, quando a Escatologia é o princípio de compreensão total e unitária da História. O futuro ab­soluto surge como um mistério, on­de Cristo é o centro, como fonte e "cristifinalização", na linguagem de Congar. Na presença do futuro absoluto, entra a consideração da esperança, e o critério hermenêu­tico da esperança só pode ser a praxis cristã. Resultado de tudo isso é que progresso humano e fu­turo escatológico não se identifi­cam, mas na visão cristã o primeiro é polarizado pelo segundo, sem nem uma separação, embora não se veja claro o "engate" dos dois, já que o primeiro é praxis do homem-no-mundo, e o segundo é a oferta gra­tuita do Deus que se dá. 
Numa terceira parte, a análise olha a Igreja e a pensa na sua pre­sença no mundo. Partindo da Sa-cramentalidade que Rahner focara, A Igreja é a presença da graça, é a resposta à graça, é ainda a an­tecipação do reino escatológico, co­mo sacramento. Ela, a Igreja, é tensorial. E destas três notas da Igreja una resulta os três tipos de presença: viver a encarnação, ordenando tudo ao Cristo, veicu­lando a esperança no mundo e na História, num compromisso polí­tico, na linguagem de Metz. A Igre­ja, no seu vlr-a-ser-histórico, não pode negar uma dimensão do ho-mein, um seu existencial, que é o social. 
Por conseguinte, precisará levar à desprivatização da Teologia, fa­zendo-a ressoar ativamente nas es­truturas e instituições deste mun­do, fazendo-as ser criticadas pela reserva escatológica. Deste modo, a Igreja tem uma função crítica li­bertadora da fé de condicionamen­tos e formas culturais que aprisio­nam o Reino ou o identificam com formas eclesiais. Reafirma-se, pois, a inerência do progresso à Histó­ria, e rejeita-se qualquer absoluti-zação de progresso como o passo definitivo da História... 
O autor é bastante feliz na sua abordagem, embora só tenha tra-
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çado sua reflexão dentro dos limi­tes da teologia católica, razão por que o livro merece toda uma com-plementação pela presença de ou­tras reflexões das Igrejas-Irmãs, bem como de situações diferentes, tais como a Teologia da Libertação, própria do Terceiro Mundo. O livro é sensato, porque a exposição sem­pre é acompanhada das aporias que a compreensão teológica apor­

ta. Como conclusão de seu traba­lho, fica "una ruta llena de pre-guntas", já que o caminho é novo, e os pioneiros precisam ser assu­midos para serem compreendidos e aprofundados, na devolução à Igre­ja de uma auto-imagem sempre em conversão, para a fidelidade ao Se­nhor que sempre vem. 
José Martins Carvalho 

SAINT-ARNAUD, Yves: La consulta pastoral de Orienta-ción rogeriana, tradução do original francês, por Josep A. Pombo, 152 pp., 14 x 20 cm, Editorial Herder, Barcelona, 1972. 
A direção espiritual sempre foi uma forma de a Igreja exercer sua missão de anunciadora da Boa-No-va. O nascimento das ciências hu­manas, particularmente a Psicolo­gia, exige que se repense com li­berdade este atuar eclesial. Este livro tenta ser a análise do signifi­cado da psicologia perceptual den­tro do horizonte deste serviço de direção espiritual das pessoas. Co­mo diz o próprio titulo, a análise está vinculada à visão de Carl Ro-gers no seu modelo de "consulta centrada no cliente". Do mundo psicoterapêutico se pode passar à adaptação ao mundo pedagógico, e eis onde encontramos o encaixe do "insight" rogeriano. 
O cap. I apresenta o que se en­tende por Psicologia Perceptual, a terceira força (p. 20) que consiste na utilização da experiência vivida diretamente pelo sujeito como fon­te de conhecimento científico. Mos­tra a inter-relação de comporta­mento, imagem de si mesmo e di­namismo de crescimento ou ten­dência atualizante do organismo. Na verdade, chama atenção para a unidade da pessoa humana, na destruição de qualquer dicotomia. Tendo em vista este dado, o autor analisa no cap. II três dimensões da relação de consulta: a função de facilitação, de avaliação e de orientação. 
No cap. III, procura uma pesqui­sa junto aos teóricos da Direção Espiritual, inquirindo-os da viabi­lidade da aplicação desta aproxi­

mação rogeriana na atividade de orientação espiritual. E o resultado é negativo. No cap. IV, o mesmo processo é dirigido aos práticos da Direção Espiritual, Sendo que uma pesquisa é feita com os Sacerdotes de Montreal, notando-se que al­guns deles têm influência rogeria­na. Os resultados também não fi­cam tão claros, embora haja uma tendência à impossibilidade de con­vivência da direção com o método e a filosofia rogeriana. E no cap. V o autor analisa o papel da Psi­cologia Perceptual dentro do tra­balho Pastoral. Enfoca o assunto dentro de três dimensões: a rela­ção pode ser centrada no conse-lheiro,'bu no aconselhando, ou no problema. Conforme esta centra-ção, deferirão as atitudes e as técnicas. 
O livro é de informação séria, embora não possa ser, de modo al­gum, a última palavra sobre o as­sunto. Rogers é bastante lúcido para ficar jogado no lixo, simples­mente porque a "tradição" da Igre­ja não tem sua contribuição já in­serida em seu patrimônio. Rogers precisa ser assimilado, para que a novidade da mensagem não fique obliterada, é verdade, pela relação de direção centrada no orientando. Os capítulos I e V são particular­mente agradáveis de se ler, e ques­tionam as formas rígidas e impla­cáveis de atitudes pastorais... E o questionar, como um fruto do livro, é suficiente. 

José Martins Carvalho 
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GILL, David M.: Tecnologia, Fe y futuro dei hombre, tra­dução do original inglês por Constantino Ruiz-Garrido (Col. Septimo Sello n.° 18), 132 pp., 20 x 12 cm, Ediciones Slgueme, Salamanca, 1972. 
"La conciencia de los problemas de Ia revolución tecnológica en­gendra sentimientos de angustia, e incluso de abatimiento. Pero si esta angiistia obliga a los científicos, a los pensadores sociales, a los filó­sofos, a los que tienen en sus ma­nos las decisiones y a los dirigen­tes de Ia opinión pública à traba-jar juntos para "purificar" el po­der tecnológico, entonces hay ra-zón legítima para el optimismo". Neste livro, o autor procura mostrar os resultados da Conferência Ex­ploratória, que se realizou em Ge­nebra, de 28 de junho a 4 de julho de 1970, promovida pelo Departa­mento de Igreja e Sociec^de, do Conselho Ecumênico de Igrejas. 
O livro divide-se em 9 capítulos. A introdução já deixa clara a menta­lidade desta reunião: mais impor­tante que a autonomia dá ciência e da tecnologia, é a autonomia e liberdade do homem, do espírito humano. E, diante deste dilema, é que se vão suceder as discussões da semana. O primeiro capítulo torna patente o div&rcio histórico entre ciência e fé, e postula sua supera­ção pela exigência do mundo novo que surge, marcado pela presença da ciência e da tecnologia. De tal modo que deparamos que os valo­res humanos estão em jogo, sendo realçados, degradados ou destruí­dos, conforme a maneira de usar a tecnologia. 
Por isso, o, primeiro capítulo tra­balha com algumas perguntas sé­rias, tais como: "até que ponto a projeção futura está determinada por decisões humanas e pelas op­ções feitas pelos planificadores des­te futuro?" O 2.° capítulo esvazia o progresso de seu otimismo inicial, pela sua ambivalência. Critica-se uma fé otimista e frívola no pro­gresso tecnológico, uma atitude de resignação política e tecnológica, e também o ingênuo otimismo cris­tão. Em conseqüência, um dos ora­dores pede que se tenha coragem de um "quarto caminho": "ima 

plasmación construtiva dei futuro" que permita compatibilizar "lá re­lacion hombre-máquina-naturale-za (pp. 30-33)". O terceiro capítulo escuta a Ecologia, como "el estúdio de los orgaiüsmos en relación con su médio ambiente". Refere-se à poluição ambiental, pelo desen-freamento da tecnologia, bem como à destruição dos próprios recursos naturais. E mostra como o Ociden­te está muito marcado com esta destruição da natureza pela pró­pria consciência de "domínio da natureza". Assim o domínio agora chega a matar o próprio domina­dor, já que não lhe deixa mais chance de afirmar-se. Exige tam­bém um repensamento desta inte­ligência do homem. 
No capítulo 4, a discussão é a "qualidade da vida": A seleção na­tural, em outros tempos, matava os geneticamente débeis. Hoje, in­festa-se a humanidade de doentes, que a poluem. A desproporção en­tre fecundidade, natalidade e mor­talidade, que desregula o cresci­mento populacional, do ponto de vista quantitativo. Refere-se às di­ferenças na posse dos recursos na­turais, e termina dizendo que "el hombre ha de volver a encontrar su próprio destino: Ia satisfacción de las necesidades básicas y fun-damentales de su existência. He ahí su única tarea para el resto dei siglo XX" (p. 59). No cap. 5, analisa-se o problema da finalida­de da vida do homem. Um grupo de peritos tenta colocar o problema do futuro genético da humanidade, mostrando o impasse do "know-how" pelo "know-what". Discute-se a eugenia negativa e positiva. De­para o problema da manipulação dos indivíduos e das comunidades pelos governos e indústrias que de­têm o "know-how", sem nem uma referência ética. Neste ponto, o pro­blema se torna crucial: a tecnolo­gia passa a ser fim de si mesma, e a humanidade torna-se proble­mática. Aqui, "el científico que sea 
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cristiano deve abandonar su torre de marfil y mesclarse con su pro-pio pueblo, tratando de convertirse en parte de él, a fin de salvarlo de ia ignorância, de Ia mala salud, de las malas condiciones econômicas y de los maios hábitos" (p. 68), de modo que se possa encontrar uma resposta ao dilema: salvar a santi­dade da vida ou a qualidade da vida. O papel das Igrejas é decisi­vo na determinação qualitativa da atividade da ciência, para que o humano não se esvazie, e pereça. E é esta vida que, inevitavelmente, hoje se encontra condicionada pela indústria e pela urbanização: os dois fatores que não podem despre­zar-se da historicidade do homem. 
O problema grave é a transfe­rência de tecnologia, com a conse­qüente transferência de poder, de domínio, de opressão, já que tec­nologia é poder: eis o que aborda o cap. 6. E os computadores? São os novos escravos, ou são os novos amos? A máquina é uma extensão do homem, ou é a superação do ho­mem? Inevitavelmente, os com­putadores tornam-se os grandes instrimientos de organização da complexa sociedade industrial. E ficam perguntas: com grandes bancos de dados pessoais, quem tem acesso a eles? Quem pode ma­nejá-los? A interesse de quem? Uma informação, colhida para de­terminada finalidade, poderia ul-teriormente caminhar em outras direções? É preciso, pois, uma re­volução ética, para que não chegue o dia apocalíptico em que a má­quina se torne senhora do homem. Por isso, hoje está faltando uma legislação que defina os direitos da vida privada e coletiva ante as ameaças destas novas produções tecnológicas. E o desafio, com que todos estamos confrontados, é o desafio da ética da máquina, cujos efeitos são impredizíveis. Este fato requer, pois, uma atividade criado­ra e enérgica que leve os homens a descobrir a maneira de infundir os valores humanos neste processo. 
Depois deste capítulo, o penúlti­mo pergunta pela autoria das me­tas. As metas pelas quais a tecno­logia há de orientar-se, já que de­

ve condicionar-se pela liberação de uma vida humana sempre mais plena. As próprias Igrejas devem aqui esquecer seu instrumental de abordagem antigo, para enfrentar com galhardia os tempos novos, e oferecer respostas aos problemas também novos e angustiantes. O grande problema para as Igrejas é justamente sua tentação de adaptar-se às estruturas racionais que prevalecem na sociedade. E, deste modo, se tornam traidoras da mensagem de salvação do Senhor Jesus, já que o mundo cristão pro­duziu algumas idéias que baseiam o desenvolvimento tecnológico mo­derno, é preciso que a Teologia exerça energicamente uma ação de freio às ideologias, mostrando-lhes sua relatividade. Dizer que a Teolo­gia não teria este papel é simples­mente ignorar o fato-encarnação do Verbo de Deus que determina toda a ação eclesial., 
O livro teçmina com o problema da fé para um novo mundo. Cons­tata que os teólogos e cientistas distam de compartilhar uma lin­guagem comum. Percebe-se o ques­tionamento do conceito "natureza", tornando-o histórico, criticando uma atitude saudosista que carac­teriza as intervenções da Igreja, e apelandp para a evolução como uma manifestação progressiva da verdade. Dentro desta dinâmica, é possível que "o povo de Deiis em peregrinação" compartilhe das an­gústias, perguntas, de um mundo, e se torne mais credor dos homens de nosso tempo. Pois esta peregri­nação não admite a dicotomia de tecnologia e homem, mas "o ho­mem, a máquina e a natureza cons­tituem um organismo vivo" (p. 117). 
A Teologia chegará, assim, a aceitar-se pobre, porque não é mais a rainha das ciências, e parte com os homens capturando as pergun­tas e, cooperativamente, trazendo-Ihes as respostas. Eis aí um livro interessante, sobretudo para aque­les homens que ainda não se deram conta de que vivem numa época de tremendas e revolucionárias mu­danças na face da humanidade. 

José Martins Carvalho 
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ARNDT, Adolf, MOLTMANN, Jürgen: Hacia una sociedad crítica, tradução do original alemão por Diorki (Col. Sep­timo Sello n.° 19), 92 pp., 20 x 12 cm, Ediciones Sígueme, Salamanca, 1972. 
O livro está dividido em três partes. Cada parte contém alguns artigos, apresentados pelos mais diferentes autores. Todos eles de­sejam enunciar aqueles problemas urgentes, e que pedem uma solu­ção também urgente. No conjunto, a preocupação pela capacidade crí­tica com a presença de alguns ele­mentos de juízo faz com que bus­quem "hacer una lectura crítica de los conceptos que están a Ia base de todas las informaciones en los médios de comunicación de ma-sas". A primeira parte do livro intitu­la-se: UNA SOCIEDAD CRITICA. Se houve em algum tempo a pax christiana numa sociedade fecha­da, hoje, na sociedade 'aberta e pluralista, é inadiável a pax hu­mana. Na sua criação, a crítica (como discernimento e julgamen­to) constitui uma • peça sempre mais necessária, para que se evitem os enganos. A crítica implica a liberdade que permita a conjunção das forças ide todos, ainda que as diferenças dogmáticas persistam. E o resultado é o desaparecimento da "tutela", com a entrada da au­todeterminação. A Humanidade já não está mais na fase do pacto "espada e altar". A democracia nasceu e foi dividindo os dois mun­dos, até opondo-os. A ordem dada é rejeitada, com a conseqüente incer­teza do que é historicamente ne­cessário realizar. Esta postura leva ao dever de desenvolvimento de suas qualidades em vista do pró­prio progresso e da comunidade. Donde resulta que os métodos para a decisão política são a argumen­tação e discussão, com o paradoxo de que uma minoria possa ver o conveniente. Desaparece, pois, his­toricamente, o senso da autoridade que conduz, aparecendo a autori­

dade que coordena e impulsiona. Todavia, é preciso observar que as saudades "das cebolas do Egito" ainda permanecem, tanto no Esta­do como nas Igrejas. O que leva a perder o trem da História, pela não "ex-posição" à força dos acon­tecimentos. A segunda parte aborda IGLESIA Y DERECHOS HUMANOS, patroci­nando a Igreja como a defensora da humanidade, enquanto está de posse do projeto de Deus. E concre-tamente se enfrenta o problem.a racial em confronto com tais direi­tos. Na 3.» parte, são os PROBLEMAS LATINO-AMERICANOS. Os impas­ses e contradições destes países es­tão levando os cristãos a abando­nar suas casas e colocar-se nos encontros conjuntos, originando o pensamento ecumênico. A Encar­nação do Senhor exige que os cris­tãos pensem na situação de terceiro mundo, onde a justiça é a súplica mais urgente, reclamando uma conversão de todos, pela entrega à tarefa comum de superar tais an­tinomias históricas, por exigências da radicalidade do Evangelho do Senhor. Por conseguinte, todos nós precisamos aceitar que estamos diante de uma necessária revolução social, além das palavras e discur­sos dos dirigentes, muitas vezes ocultantes de seus reais interesses, e que não são os interesses do mo­mento latino-americano. 
Será que as Igrejas saberão li­bertar-se de sua prisão às saudades de sua conexão com o governo es­tabelecido e constituído? E onde, quantas vezes, se respirou a injus­tiça institucional! Um livro peque­no, sem grandes pretensões, mas de utilidade para ajudar a conversão do ver! 

José Martins Carvalho 
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KENNEDY, Eugene C, MM,: Tempo para Amar, tradução do original inglês do Prof. Hélclo Veiga Costa, 144 pp., 14 X 21 em, Edições Loyola, São Paulo, 1972. 
Quem tomar em mão este livro, ao abri-lo pode ter a impressão de que o autor foi um tanto superfi­cial ou até pessimista ao elaborar esta obra. Depois de ter lido, refletido e penetrado naquilo que o autor teve em mente ao escrevê-lo, chega a concluir que o autor não foi pessi­mista, nem otimista demais, mas simplesmente realista. Apresenta os acontecimentos, os fatos tais quais se sucedem na rotina do dia-a-dia. O tema que perpassa a obra desde o inicio ao fim, é o Amor, como aliás já sugere o titulo: "Tempo para amar". O autor imagina ver milha­res de operários, funcionários pú­blicos, estudantes, professores... ora à espera duma condução, ora comprimidos na cabina dum eleva­dor, no ônibus, ora aguardando a remuneração que se faz necessária, ora os resultados dos exames, etc. Vê nos rostos dos indivíduos o de­sejo de ser amado, ser alguém, pois os olhos espelham o que o coração sofre e anseia. Todos esperam ser iluminados pelo amor. Também o rosto mais inverossímel, a carranca ameaçadora de um xerife sangüí­neo, os olhos vítreos do viciado em drogas, a inocência de uma crian­ça... em todos reflete-se a solidão e a ansiedade de receber amor. Acentua o autor que justamente a palavra mais falada, cantada, versada: "amor" é a que mais di­ficuldades temos de pô-la em prá­tica. Isto devido à demasiada inte-lectualização que os homens fazem das coisas que brotam espontanea­

mente. Por isso mesmo, o autor oferece esta obra a fim de que o leitor se conscientize que o amor é um todo (foge aos esquemas por­que os transcende) e o homem que não sabe renunciar aos caprichos pessoais, que não sabe renunciar a um bem individual, particular em favor do bem comunitário, não compreendeu o amor. Está incapa­citado de vivê-lo: O livro contém tt-èze capítulos, sendo que os cinco primeiros versam de maneira indireta sobre o tema "amor", amor que se manifesta pe­los gestos, olhares, atos. . . e os oito outros títulos referem-se dire­tamente ao amor. Baseado em 1 Cor. 13, 4-8, explica'o que afinal venha a ser o amor. Possui uma Introdução e um Posfácio. É uma obra adapt^ida a qualquer classe de pessoas. Prima pela sim­plicidade e acessibilidade às pes­soas com menos dotes intelectuais. Não se preocupa em definir o amor. Nem quer expressá-lo com pala­vras altjssonantes. Apresenta-o no que se observa na rotina da vida quotidiana. Quer chamar atenção sobre cada indivíduo de que ele deve compartilhar as experiências de amofque já teve, para assim a comunidade crescer dia a dia na compreensão mútua e deslum­brar-se mais e mais o mistério do amor. Assim sendo, o homem en­contrará sua unidade e alcançará a integridade quando tudo o que ele é — cérebro, organismo, inte­lecto e emoções — se ajustarem e harmonizarem perfeitamente. Inácio Biesdort 

DORIA, Francisco Antônio: O Corpo e a Existência, Uma 
psicanálise do quotidiano. Prefácio de Chaim Samuel Katz, 174 pp., 13,5 X 21 cm. Editora Vozes Ltda., Petrópolis, 1972. 

Diz o autor: "Diante do espelho sou eu — mas não sou eu também, fantasio-me com a Imagem que Sou eu que me admiro e vivo a completa o meu desejo. Fantasio- inveja por mim mesmo — mas que me de rico ou poderoso. Diante do sempre vivo também a irrealidade espelho, a imagem que encontro desta imagem" (p. 159). Quer di-
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zer: o desejo que desvela o vazio da minha deficiência em relação ao que desejo ser. Este vazio, pre­encho-o por um objeto que pode ser o carro, a televisão. Deus.. . ou qualquer coisa que satisfaz meu desejo. A importância desta obra é que é um primeiro arremate dê pesqui­sas, observações e publicações pro­curando unidade. As noções desta obra de corpo e desejo são elabo­radas de modo bem original, sendo uma contribuição à literatura ana-lltico-existencial. A analítica ex­posta nesta obra depende muito diretamente da analítica existen­cial heideggeriana. A linguagem pretende, inclusiye, em certos mo­mentos, parodiar conscientemente a linguagem quase escolática de Heidegger em sua obra: "Ser e Tempo". Se sou corpo, sou o limite extre­mo, minimizado de minha' situação existencial. O menos que posso ser sou-o com meu corpo. E o máximo que posso ser é a vivência da fron­teira à alteridade; é aquilo que não é meu corpo, nem minha situação nem mesmo a totalidade da praxis. Só posso conhecê-la como alterida­de porque sou corpo. Meu corpo me abre o poder crescer) amadurecer, envelhecer, dtcair, morrer. O livro, que é uma psicanálise do quotidiano, dirige-se, naturalmente, a peritos e interessados nesta ma­téria. É um tanto profundo e, para gente que gosta de uma leitura mais amena, recreativa, não serve. Não deixa, entretanto, de apresen­tar pensamentos, análises, teorias e pensamentos que captam a aten­ção do leitor. Fazem pensar. O autor, Francisco A. Doria, ba­seou-se no Dicionário Critico de 

Comunicação, para tentar formu­lar uma critica existencial da comunicação em sociedade. Mas este ponto originário de partida desapareceu no meio das questões muito mais prementes que surgi­ram logo no primeiro movimento da tentativa de elucidação. Doria considera longamente a questão do Objeto. Pois este possui uma grande dominância em nosso quotidiano. O consumo em massa é um consumo de Objetos. O objeto é meu; existe dentro de minha si­tuação, sob meu controle, sob mi­nha posse. É a camisa elegante, a caneta de classe, o amigo impor­tante, a mulher de meus sonhos... Pertencer ao melhor clube, me valoriza socialmente. Sou valoriza­do se me visto "bem", se possuo uma elegante e digna aparência... Na linguagem vulgar se diz que o Objeto é um símbolo de "status". Se alguém possui carro "último ti­po", TV Modelo de luxo, tira-se o chapéu perante ele. O Livro: "O Corpo e a Existên­cia" contém seis canitulos, tendo o primeiro: "o quotidiano enquanto vida prática", o segundo: "o quoti­diano" enquanto existência em situação", o terceiro: "o quotidiano enquanto encontro do outro", o quarto: "uma analítica da corpo­reldade" e o quinto: "analítica da linguagem" e o sexto: "analítica da culpabilidade da existência". É uma obra para os que se interes­sam em questões referentes à psi­canálise, os que se exercitam na analítica existencial, abrindo a to­dos ótimas perspectivas para co­nhecer e criticar os fenômenos referentes ao corpo humano e à sua existência. Inácio Biesdorf 
LAING, R. D.: O Eu e os Outros, O Relacionamento Inter­pessoal, tradução do original inglês de Áurea Brito Weis-senberg (Col. Psicanálise n.° 4), 174 pp., 14 x 21 cm. Editora Vozes Ltda., Petrópolis, RJ, 1972, em coedição com o Centro do Livro Brasileiro Ltda., Lisboa, Porto. 

A vida da pessoa com a pessoa a ser, e a capacidade humana ina-tem base una e dupla — o desejo ta de assim confirmar seus seme-de ser confirmado pelos outros tal lhantes. O verdadeiro humanismo qual se é e até como se poderá vir só existe onde esta capacidade é 
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exercida. "O Eu e os Outros" é uma obra, como o próprio título no-lo revela, dirigida a todos que se in­teressam para um maior interre-lacionamento entre as pessoas; uma sempre mais ativa compreen­são e aceitação de si mesmo e dos outros. O autor procura retratar as pessoas dentro dum sistema social ou nexo de pessoas, para compre­ender algumas das maneiras pelas quais cada pessoa afeta a expe­riência pessoal de todas as outras. Procura igualmente trazer um re­trato exato sobre o modo de como ocorre a interação. Sendo o homem um ser social, contribui ou para a realização ou destruição dos de­mais. Afirma o autor que, somente quando duas pessoas realizam atos de atribuição recíproca bem suce­didos, pode haver entre elas rela­cionamento genuíno. A vida inter­pessoal é conduzida num nexo de pessoas, onde cada uma adivinha, supõe, deduz, acredita, confia ou suspeita, sentindo-se feliz ou ator­mentada por fantasias referentes às experiências, motivos e inten­ções dos outros. Este livro constitui parte dos re­sultados de uma pesquisa sobre processos de interação, em especial em casais e famílias, com referên­cia especial, embora não exclusiva, à psicose, pesquisa com base no Instituto Tavistock de relações Humanas e na Clínica com nome igual. Baseou-se o autor nas obras de: Tairbairn, Melanie Klein, Bion, Winicott, Rycroft, Erickson, Marion Milner, Psicologia analítica e pes­quisa americana sobre comunica­ção, percepção pessoal e processo familiar. Sendo esta obra de teor essencialmente psicológico, o con­teúdo gira em torno de dois ter­mos: Fantasia e Experiência. Ex­planando mais, trata também de atos e experiências que ocorrem de modo geral na memória, em so­

nhos, na imaginação e na realida­de. Diz R. D. Laing que alguns psicanalistas afirmam ser possível haver experiências na fantasia inconsciente. Mas ela só pode ser reconhecida como tal, diz Laing, depois de a pessoa dela emergir. Os psicanalistas usam com fre­qüência o termo: "realidade" que é empregado numa diversidade de maneiras e pode referir-se: ao que origina a experiência; a uma qua­lidade especial que determinadas experiências têm e outras não; a grosso modo a qualquer coisa que o bom senso ou o' analista conside­ra um caso. A própria realidade é classificada como: psíquica — física — interior — exterior — subjetiva e objetiva. Sempre devemos distinguir entre: Qualidade e Modalidade de expe­riências! Por exemplo, sonhar é uma modahdade dte experiência que a pessoa acordada distingue graças a diversos critérios da per­cepção da pessoa , despertada. O sonho, a imaginação, a percepção em vigília são diferentes modalida­des de experiências. A realidade no "segundo sentido" pode ser uma qualidade ligada a qualquer uma destas .modalidades. A mente é com freqüência usada como uma realidade exterior à experiência e da qual advém a experiência. Por exemplo, José admite que Júlia possui Sensações corpóreas peculia­res mas atribui sua origem à mente de Júlia. Em resumo, esta obra apresenta a Fantasia como função; como uma operação de projeção de qual­quer domínio da experiência para qualquer âmbito da experiência. Enfim, é uma bela obra que sem dúvida alguma contribuirá para que haja mais conhecimento pes­soal, relacionamento humano e compreensão mútua. 
Inácio Biesdorf 
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